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PORTO 24 DE SETEMBRO, 


ADULTERAÇÕES. 


As noticias recebidas dão quasi geral- 
mente mingoada a producção vinicola. As 
existencias pra o consumo tem, como era 
de esperar, alteado de preço, e é de pre- 
sumir que ainda venham a elevar-se mais, 
pois quê o pouco vinho que terá de co- 
lher-se no Douro e Beira ha-de ser vendido 
“por preço extraordinario. 

Já se vira o que acontecera antes! de ap- 
parecer a novidade do anno passado, que 
veio abundar o mercado para o consumo e 
favorecer muitoo preço) do liquido a que 
podia chamar-se vinho. Os vendedores a re- 
talho para átrahirem os pequenos compra- 
dores lembraram-se de preparar uma bebida 
com' a côr'do' vinho, porque assim podiam 
baratesl-a. O povo hia ao barato, e o que 
de melhor lhe 'acontecia era bebêr vinho com 
agua. As adulterações e imitações tomaram 
notavel: incremento, mas o povo consumia 
todas as preparações porque não olhava se- 
não -ao preço, , 

As falsificações fizeram um mal immen- 
so a0 commercio de vinhos tanto no interior 
como fóra do paiz. Os exportadores que adul- 
teraram receberan” uma lição que acredila- 
mos ficará na memoria de todos'vs commer- 
ciantes futuros. O privilegio de adulterar nos 
mercados estrangeiros é preciso cedel-o aos 
falsificadores de lá. 

As adulterações para o consumo apro- 
veitaram a“quem as praticou, porque o li- 
quido preparado vendeu-se todo. Mas os que 
possuiam bom genero prejudicayam-se com 
esta concorrencia que a' má fé lhes fazia. 
1 Vamos passar por unia epocha igual, em 
presença da escazez do liquido natural. O 
artifício principia já a lançar mão dos va- 
riados recursos pára vender por vinho o que 
vinho não póde chamar-se. 

+ “Os compradores devem saber'quo quan- 
do o vinho custw caro por pipa não póde 
vender-se” barato aquartilhado.'Mas a in- 
telligencia do vulgo não faz este calculo, nem 
tracta de averiguar se o genero que lhe ven 
dem 'possue realmente; a qualidade que lhe 
dá a indicação do vendedor. I 

Não ha remedio senão dar plena liber- 
dade á compra-e á venda, porque assim o 
exige a manutenção dos mercados. O preço 
6.0 regulador, 'e lopo qué ha diferentes pre- 
ços; o comprador: está habilitado a conhe- 
cer que ha diflerentes qualidades. Mas é esta 
uma das occasiões em que os funccionarios 
da: saude publica tem obrigação de intervir. 
Se as preparações dão em:resultado uma be- 
bida nociva á saude, essas preparações de- 
vem com todo o direita: prohibir-se. Não 
andem atraz de um: mal imaginario para 
opprimir o commercio, busquem um real com 
o que fazem grande favor ao commercio: li- 
cito. 


Abusou-se muito da credulidade publica 
nos annos anteriores ao apparecimento da 
novidade de 1858. Estes abusos foram con- 
sequencia da elevação do genero. Deve sem- 
pre-contar-se com elles quando tal circums- 
tancia se dá. Acontete o mesmo em toda a 
parte, porque em toda a parte apparece quem 
deseje tirar iproveito' da illusão publica. Mas 
em todá a parte se perseguem as falsifica- 
ções que prejudicam a sande. E necessario 
que neste paiz se façá o mesmoque se pra- 
tica em todas as nações civilisadas. 

- Nós ouvimos por ahi a muito commer- 
ciante: de bóa fé queixar-se da volta das 
adulterações e apresentar receios de que el- 
las appareçam como precedentemente em 
grande escalla depois da pobre culheita «que 
se espera. , ' É 

- Prevenimos a tempo os funccionarios 
da saude publica em nome do commercio 
Jeito. 


——— e 
abr 


COMMERCIO DE VINHOS. 


FerizMenTE que.podemos ter a satisfa- 
ção de noticiar, que quando na segunda feira, 
referindo-nos ás difficuldades de algumas 
casas de vinhos, dissemos que se tratava de 
harmonisar as circumstancias de credores e de-. 
vedores, dissemos a verdade. 

Fizeram-se todos os esforços para que 
não fosse augmentado o numero das fallen- 
cias. - Houve prudência por parte dos credo- 


) OS GEMEOS. 


A 


(Continuado do n.º 220). 


Ainda que bem novo os sofirimentos por 
que passara tinham-me adiantado a idade. 
Robinson na sua ilha, a braços com a 
necessidade, não estava mais abandonado do 
que eu no meio dé Pariz. R 
Livre de um jugo odioso, animado pela 
esperança, sentia-me renascer. Trabalhava 
como poucos rapazes trabalham. Votado: do 
coração para chegar a ter um dia o quê me 
fosse necessario é a ser independente, era 
activo, infatigavel, e á força d'altenção con- 
seguia aprender o que os outros não me que- 
riam ensinar. A facilidade que tinha em con- 
ceber, a minha habilidade e energia me va- 
«Jêram a amisade e estima de meu patrão. 
Por esta mesma occasião, Theodoro, pos- 
suido de ideas analogas, justificava os sacri- 
ficios de seu padrinho, sendo considerado 
b; ga 
como dos estudantes mais distinctos do 
colleg q d 
Viamo-nos de lónge .em longe, aos do- 
mingos, em casa de minha thia Thereza, 
que, apesar da modicidade da sua pensão 
vitalícia, tinha vindo viver para Pariz, à fim 
de estar mais perto de nós. A nossa mutua 
affoição em nada tinha desmereçido, Se gu 


res. O seu bom proveito está em não for- 
çar a liquidação do genero que não tem por 
ora comprador certo senão por preços in- 


res e ainda, lhes deixe com que viver. 


elle em perseguir o devedor que se acha 
impossibilitado de pagar, tendo aliás have- 


môeda ? 


sados em acompanhar as circumstancias do 
momento, e concederem rasoaveis demoras 
ao devedor de boa fé e senhor do genero 
que sofire apalhia, porque precipitando as 


vam o seu capital. 
— at care 


ESTRADAS 


PupLicamos hoje no lugar competente o de- 
creto que manda pôr a concurso de quaren- 
ta dias as estradas de Traz-os-Montes, e par- 
te das da Beira e do Algarve, segundo, as 
condições do contracto provisorio celebrado 
entre o governo e o snr. Charles Langlois, 
que primeiro se pfiereceu a fazel-as. 

Compraz-nos verdadeiramente o ter de 
annunciar na nossa folha factos de tanta im- 
portancia para a prosperidade publica, e ao 
mesmo tempo não podemos deixar de dar 
os maiores elogios ao governo pela sblicitu- 
de com que se tem ultimamente dedicado á 
realisação deste melhoramento vital para o 
nosso paiz. 

O snr. Antonio de Serpa tem-se devé- 
ras tornado credor do reconhecimento da na- 
ção pela energia que tem desenvolvido, e 
pela seriedade e patriotismo com que tem 
zelado os interesses della no ministerio a 
seu cargo. Ainda nenhum outro ministro fez 
tanto, nem com tanta utilidade para o paiz. 
Ministros assim hontam-se a si, e são na ver- 
dade dignos da confiança dos povos. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, | COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição céntral. 
do SA Uga) 26 LH 1d Ê 
Sendo o melhoramento da. viação publi- 
ca uma das condições mais urgentes do des- 


jenvolvimento da riqueza do paiz; 


Sendo as estradas ordinarias o “comple- 
mento indispensavel das linhas de viação 
accelerada ; Ls cisto) E 

E sendo os districtos de Traz-os-Mon- 

tes, de parte da Beira e do Algarve, aquelles 
que hoje se acham quasi totalmente priva- 
dos de communicações para os transportes 
de seus. abundantes productos : 
Hei por bem, ouvido o conselho de 
obras publicas e minas, e o ajudante do 
procurador da corda junto ao ministério das 
obras publicas, commercio e industria, de- 
eretar o seguinte : 

Artigo 1.º Por espaço de quarenta dias, 
a contar da data da publicação d'este decre- 
to, se abre concurso para a construcção das 
estradas que vão designadas no mappa que 
baixa com este decreto, eque d'elle faz par- 
te, segundo as condições do contracto pro- 
visorio celebrado, na data de hoje: entre o 
governo e Charles Langlois. 

Art. 2.º Até ao ultimo dia do praso men- 
cionado no artigo antecedente serão recebi- 
dos no ministerio das obras publicas, commer- 
cio je industria os requerimentos das pessoas 
que queiram concorrer á licitação. 

$:4.º Nestes requerimentos, assignados 
e reconhecidos, se declarará que os signa- 
tarios se propopm a entrar no concurso de 
que tracta o artigo primeiro deste decreto, 
nos, termos alli mencionados. 

$ 2.º Os requerimentos serão acompa- 
nhados de um documento authentico, . pelo 
qual se mostre que os candidatos deposita- 
ram no Banco de Portugal, á ordem do go- 
verno, a quantia de quarenta contos de reis 
em dinheiro, ou em títulos de divida -fun- 
dada portugueza, pelo seu valor no merça- 
do, e de um certificado comprovativo de 


me julgava feliz por o ver com o seu ves- 
tido de collegial, a elle não o fazia córar o 
ver-me de jaqueta e com as mãos negras. 
Dizia-me que muitas vezes, quando estava 
assentado nos bancos das aulas, lastimava 
não me ter a seu lado e quando se lembra- 
va d'isto os seus desejos eram de ser ope- 
rario para poder viver commigo. Eramos em 
tudo tão similhantes, que em vão procura- 
vamos explicar a differença de nossos des-. 
tinos. Comtudo en não tinha inveja pela sua 
sorte e estimava tanto ou mais a sua feli- 
cidade, como se estivesse no seu logar. Era- 
mos verdadeiramente aquillo que se chama 
duas almas em um só corpo. E 
Passo rapidamente por este periodo da 
minha existencia, porque foi, senão feliz, ao 
menos tranquillo. Já ganhava a vida quan- 
do Theodoro ia sahir do collegio. O com- 
merciante, liberal, em rasão dos elogios que 


desse as bellas artes e exercicios do corpo. 
Theodoro desenhava, tocava flauta, jogava as 
armas, montava acavallo e sabia nadar. Não 
só era muito instruído, mas alem disto tinha 


cular a dessimilhança que havia entre nós. 
Apesar da bem conhecida para o olho me- 
nos perspicaz à nossa comum prigem, era 


fimos, e que pode, sabendo-se esperar, produ- 
zir capital que solva o passivo dos devedo- 


- Não se nega ao credor o direito de exi- 
gir os seus pagamentos, mas, que lucro terá 


res por onde possu vir a salisfazer, quando 
a occasião se lhe offereça de, os trocar a 


Os capitalistas são os primeiros interes- 


liquidações perdem o devedor, mas não sal- 


faziam ao seu afilhado, quiz que elle apren- 


um exterior insinuante. Por aqui-se pode cal- 


comtudo certo que meu irmão estava muito 


que elles tem já executado trabalhos de 
viação publica. 

$ 3.º Em vista do certificado moenciona- 
do no paragrapho antecedente," e de quacs- 
quer outras informações, o governo terá a 
faculdade de admittir sómente á publica li- 
citação as pessoas que derem as sufficientes 
garantias para oblerem a concessão de que 
se-tracta, 

Art. 3.º Terminado o praso do concur- 
so, o governo fará publicar na folha. official 
os nomes dos concorrentes que se houverem 
habilitado, e, na mesma occasião, se designará 
na dita folha o local, dia e hora em que 
deve ter logar a licitação 

Art. 4.º A licitação será feita em hasta 
publica, com todas as solemnidades usadas 
em taes actos, e versará tão sómente sobre 
'o preço por que deverá ser feito cada ki- 
lometro de estrada de primeira e segunda 
classe, não podendo nenhum licitante offere- 
cer de abatimento no dito preço senão uma 
quantia igual para as estradas de ambasas 
classes. 

Art. 5.º 0 actual concessionario provi- 
sorio, Charles Langluis, não será admittido 
ao concurso sem que tenha effectuado o de- 
posito de quarenta: contos de reis, nos fer- 
mos a que se obrigou pelo artigo “vinte e 
cinco do seu contracto, e na concorrencia 
com os outros licitantes não terá nenhuma 
especie de favor ou preferencia : A 

Art. 6.º A concessão de que trata o ar- 
tigo primeiro deste decreto será definitiva- 
mente feita á pessoa que propozer fazer as 
estradas indicadas no mappa abaixo trans- 
cripto, por um preço menor, salva a appro- 
vação das côrtes. 

Art. 7.º Na falta de concorrentes á li- 
citação, a concessão será definitivamente feita 
a Charles Langlois, salva igualmente a ap- 
provação das côrtes. 

Art. 8.º Realisads a concessão definiti- 
va, os, depositos dos proponentes, cujos lan- 
ços não houverem sido acceites, ser-lhes- 
hão ,logo restituidos. 

O ministro e secretario de Estado dos 
negocios das obras publicas, commercio e 
industria assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 13 de Setembro de 1859. 
— REI, — Antonio de Serpa Pimentel, 
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384:0008000 


Preço da construcção se- 
2:467 


gundo as disposições do art. 


proximado 
3 


de kilonetros. 
693, 


Numero a; 


a que se refere o decreto d'esta data. 


hã. 


Nova de Portimão, Albu- 


Tabella das estradas que devem ser construidas segundo as disposições do contracto de 43 
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Aos treze dias do mez de Setembro de 
mil oitocentos cincoenta e nove, no ministe- 
rio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, e gabinete do illustrissimo e excelfen - 
tissimo senhor Antonio de Serpa Pimentel, 


mais desenvolvido. Eu tinha os hombros 
mais largos, os braços mais grossos as 
mãos mais: fortes, porém as minhas per- 
nas eram mais delgadas do que as suas. Ac- 
cresce que o fogo da forja, e a limalha do 
ferro me tinham singularmente crestado as 
faces. Demais o seu fato era muito melhor 
que o meu, e isto só era bastante para ha- 
ver uma diferença notavel: 

Sem orgulho nem ambição, por ter feito 
brilhantes estudos, Theodoro, tomava co- 
mo ordens, os descjos de seu padrinho. Ac- 
ceitou, na sua casa, um lugar de caixeiro, 
com ordenado pequeno, que-graças ao seu 
zelo, subiu bem depressa a 1200 franços, e 
o que é mais, fazia parte integrante da fa- 
milia. Comia á meza do patrão; sua esposa 
chamava-lhe filho, e conversava sobre musi- 
ca e desenho com sua filha unica, Horten- 
cia, que o tractava como irmão. 

Nos encontros que tinhamos aos domin- 
gos, mais do que nunca occupados no nosso 
commum futuro, conversavamos imaginando 
a nova perspectiva de felicidade que se nos 
antolhava no horisonte. Theodoro empresta- 
va-me um capital para me estabelecer, e am- 
bos á testa d'um negocio que promettia gran- 
de prosperidade, tornariamos a gosár juntos 
as hellos dias da nossa infancia, | 

Seductoras ilusões, d'alguma gorte só 


do conselho de: Sua Magestade, ministro se- 
cretario de Estado d'esta repartição, onde vim 
eu, Ernesto de Faria, do conselho de Sua 
Magestade, official-maior graduado, chefe da 
repartição central da direcção geral das obras 
publicas, estando presentes de uma parte o 
mesmo exc.º snr. ministro, em nome do 
governo, e da outra parte o visconde de 
Tbannberg, subdito francez, na qualidade de 
representante de Charles Langlois, igual- 
mente subdito francez, como mostrou pela 
procuração em fórma, que fica archivada em 
meu poder, segundo outhorgaate ; assistindo 
tambem a este acto o bacharel Antonio Car- 
doso Avelino, ajudante do, procurador ge- 
ral da corda, junto a este ministerio, foi 
dito perante mim por ambos os oulhorgan- 
tes acima mencionados, que concordavam no 
seguinte contracto provisorio, e se obrigavam 
a cumprir todas as suas condições e clausu- 
las em seu nome, e em nome das pessoas à 
quem representavam. 


Contracto provisorio de empreitada para a 
construcção de seiscentos noventa e tres 
kilometros de estradas ordimarias de pri- 
meira e segunda classe. 

Artigo 1.º A empreza [devendo entender- 
se por esta palavra sempre que fôr empre- 
gada n'este contracto o concessionario pro- 
visorio, segundo outhorgante Charles Lan- 
glois ou a sociedade ou companhia que elle 
formar para o fim do mesmo contracto com 
aulhorisação do governo), obriga-se a cons- 
truir por sua conta e risco nos lermos, pe- 
lo modo e nos prasos estipulados nas di- 
versas condições d'este, contracto, as eslra- 
das de primeira e segunda classe, que cons- 
tam da tabella annexa, na extensão proxi- 
mamente de seiscentos noventa e tres ki- 
lometros completos em todas as suas par- 
tes, com todas as expropriações, atterros e 
desatterros, obras de arle, muros de suppor- 
te, empedramento, . fossos, colocação de mar- 
cos kilometricos, e em geral as obras de 
conslrucção previstas ou, imprevistas, quo fo- 
rem necessarias para o completo acabamen- 
to das mesmas obras. 

$ unico. Exceptuam-se ds obras de arte, 
cujo custo fôr orçado em mais de dez con- 
tos de reis, as quaes serão executadas por 
conta do governo, ou pagas separadamente 
á empreza por ajuste particular. 

Art, 2.º As directrizes das estradas que 
a empreza se obriga a construir serão pre- 
viamente determinadas pelo governo. A em- 
preza deverá submetter á approvação do go- 
verno. os projectos das estradas e das res- 
pectivas obras de arte. . 

$ 1.º Estes projectos comprehenderão : 

Planta nã escala de 1/5000. 

Perfil longitudinal na de 17500 para as 
altyras, e de 175000 para os comprimontos, 

Perfis transversaes na escala de 1200, 
obras de arte para, um comprimento abaixo 
de 10” na escala de 1750. 

Para um comprimento de 10 a 100” na 
escala de 17100. 

Para um comprimento acima de 100" na 
de 1,200. 

8. 2.º Os projectos que a empreza hou- 
ver de submelter á approvação do governo, 
comprehenderão secções entre dois pontos 
importantes da directriz, nunca inferiores a 
vinte kilometros. 

- 3.º O governo fornecerá à ompreza 
os projectos das estradas, que antes da em- 
preza começar os trabalhos tiverem sido 
feitos por conta do governo, e estiverem ap- 
provados. ao $ 

A empreza deverá executar as obras 
na conformidade destes projectos. 

Art. 3.º As estradas de primeira clas- 
se terão dito metros de largura, excluidos 
os fossos, e 5740 de largura de empedrado; 
as de segunda classe terão 6” de largura e 
hm4Q de empedrado ; a espessura deste deverá 
ser de 0,25 para as de primeira classo, e 0,20 
para as de segunda classe, devendo a flecha 
variar de 1750 a 1960 de largura, 

Art, 4.º Os declives das estradas não 
poderão exceder em regra o limite maximo 
de 0,05", e se em algum caso extraordina- 
rio fôr indispensavel exceder oste limite, isso 
não poderá ter logar sem prévia approvação 
do governo. 

Art. 5.º A empreza é obrigada à em- 
pregar materiaes de boa qualidade, e a cons- 


destinadas a esclarecer a profundidade do 
abysmo em que devia apagar-se lão mise- 
ravelmente a minha existencia | 

Cada um de nós tinha os seus amigos, 
sem que por isso a nossa reciproca amisade 
diminuisse cousa alguma. 

Sabe-se muilo bem qual é o modo de 
viver das pessoas d'aquella idade. Se hoje 
não se repara que um mancebo frequente 
os cafés, muito menos se nota que o ar- 
tista entre em uma taverna. Comtudo, nós 
faziamos uso moderado de taes enterteni- 
mentos, para que o excesso não nos arras- 
tasse ao vicio. Parece que estava escripto 
que os acontecimentos da nossa vida deve- 
riam perpetuamente succeder-se á imilação 
de duas cadeias paralellas. 

Em quanto meu irmão, seguro do con- 
sentimento de seu padrinho, deixava desen- 
volver em si o germen d'uma affeição cons- 
tante por Horlencia, apaixonava-me eu pela 
irmã de um dos meus companheiros da of- 
ficina. Não é possivel haver um amor mai 
ardente do que o meu. Nesta hora, em 
que invoco sua melancolica e palida ima- 
gem, todo o meu corpo estremece de emo- 
ção. O amor revelando-se-me , alargava o 


horisonte da minha vida e assignava-lhe 
um norte, 


pe redor d'este centro giravam 
amorosamento todos qs meus pensâmentos. 


truir as obras com toda a segurança e so- 
lidez, assim como a empregar no empedra- 
mento a pedra que tenha as qualidades o 
dimensões apropriadas. 

Art. 6.º O governo terá o direito do 
mandar fiscalisar pelos seus agentes a feitu- 
ra das obras, e no caso de se verificar quo 
a empreza falta ás disposições do preceden- 
te artigo, O governo obrigará a empreza ao 
cumprimento delle, sendo a empreza, pela 
sua parte obrigada a executar as ordens 
que receber. Se a empreza, na execução de 
quaesquer obras, se tiver affastado dos pro- 
jectos approvados, sem aulhorisação do go- 
verno, os fiscaes poderão obrigar a empre- 
za à desmanchar a obra feita, o a recons- 
truil-a na conformidade desses projectos. 

Art. 7.º A empreza restabelecerá e as- 
segurará á sua custa o curso das aguas, que 
se lenha suspendido ou modificado em con- 
sequencia das obras das estradas, ou indem- 
nisará os proprietarios segundo as leis em 
vigor, Do mesmo modo restabelecerá as ser- 
ventias, queem virtude das obras forem in- 
terrompidas. 

Art. 8.º As estradas á proporção que 
forem sendo concluidas n'uma extenção de 
dez Kkilometros, ou entre pontos importantes, 
ainda que de menor extensão, serão entre- 
gues á administração publica depois de se 
verificar que estão nos termos de serem eccei- 
tas, segundo as prescripções deste contracto. 
A sua conservação ficará a cargo da empreza 
até á conclusão das obras, pagando-lhe o 
governo este trabalho na razão de cincoenta 
mil reis por anno e por kilometro. 

$. uuico. Se o governo entender que 
o trabalho da conservação não é devidamen- 
te feito, tomal-o-ha a seu cargo, cessando 
de pagar á empreza a somma acima men- 
cionada. 

Art. 9.º O governo obriga-se à pagor 
á empreza as obras construidas na razão de 
quatro contos e duzentos mil réis por kilo- 
metro para as estradas de primeira classe , 
e de tres contos e duzentos mil réis para as 
de segunda classe. 

Art. 40.º O governo concede à empre- 
za sem encargo algum os terrenos. perten- 
centes ao Estado que deverem ser occupa- 
dos pelas estradas que fazem o objecto d'os- 
to contracto. Concede-lhe tambem as pe- 
dreiras que estiverem em terrenos do Estado, 
e de que ella carecer para tirar os matoriaes 
que liverem de ser empregados nas obras 
das ostradas: , : 

Art. 11,º O governo tambem concedo 
á empreza a entrada livro de direitos dos 
maleriaes necessarios para a execução das 
obras, debaixo da devida fiscalisação ; con- 
cede-lhe igualmente a isenção do. qualquer 
imposto geral ou municipal sobre a mesma 
empreza, 

Art. 12.º O governo auxiliará polos 
meios legaes a empreza nas expropriações a 
que tiver de proceder, aproveitando-lhe para 
estas as disposições legislativas que favore- 
cem o Estado nos trabalhos de utilidade pu- 
blica, nas quaes é comprehendidaa lei de 
expropriações para os caminhos de ferro. 

Art. 13.º No fim de cada mez a em- 
preza remetterá ao governo a nota da des- 
peza com as obras feitas, acompanhada dos 
certificados dos fiscaes do governo, e este 
mandará fazer o pagamento. sobre estes do- 
cumentos dez dias -depois da sua recopção. 
Se houver duvida n'alguma somma, pagar- 
se-ha a parte liquidada, e a contestada fi- 
cará para o mez seguinte. Ao governo fica 
o direito de resolver definitivamente a ques- 
tão depois de ouvidos o emprezario e o con- 
selho de obras publicas. E 

$ 1.º Os pagamentos mensaes não de- 
verão exceder, em regra, mais de vinte por 
cento além da quote parte do capital total 
correspondente á fracção do têmpo que se 
pagar; quando houver este excedente, nos 
mezes successivos da boa estação do trabalho, 
reduzir-se-ha na estação menos. propria, a 
somma dos pagamentos.na mesma relação, 
de modo que a despeza esteja sempre em pro- 
porção com a obra feita. : 

$2.º Se o adiantamento provado das 
obras fizer ver que ellas se podem concluir 
antes do praso estipulado, neste caso os 
pagamentos serão regulados de modo que 
não embaracem a mais prompla conclusão das 
obras. 


Ab! se a minha noiva não tivesse morrido, 
de certo que o amor me firmaria para sem- 
pre n'esse caminho de rectidão de que ainda 
me não tinha desviado. - Provavelmente , 
sem os esforços e sem as luctas, que de- 
pois se succederam , as minhas acções te- 
riam seguido umas após das outras-no meio 
d'uma atmospbera de simplicidade e de 
honra, e talvez que nem suspeitasse jâmais 
a occasião da queda. Ella, porém, não de- 
via viver. Ainda bem a não tinha divisado, 
|já o fatal destino se preparava a roubar-ma. 
Apesar de ser d'uma constituição fraca e de 
sofrer ha algum tempo espasmos frequen- 
tes, ninguem suspeitava ainda que a mo- 
lestia fosse incuravel e estivesse proxima da 
crise que abre um rapido caminho para a 
sepultura. A” medida que melhor a bia co- 
nhecendo, a paixão se me tornava mais in- 
tensa; e passados dezoito mezes, sollicitei-a 
á familia em casamento. Responderam-me, 
que o meu pedido sería attendido , depois 
de eu ter terminado a peregrinação obri- 
gada do operario através da França. Parlí 
cheio d'enthusiasmo , não sem ter abraçado 
meu irmão e beijado com amor a testa d'a- 
quella que eu olhava já como minha esposa, 

- 4 
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emas 


$ 3.º De sois em seis mezes, a contar do 
comêgo das obras, far-se-ha uma liquidação, 
e a empreza será inteirada do pagamonta cor» 
respondente ao numero total do kilometros 
completos que tiver construido. Sa porém 
tiver já recebido mais do que esta somma, 
far-se-lhe-ha o desconto respectivo no pa- 
gamento do mez seguinte. 

Art. 14.º Os pagamentos queo gover- 
no tiver de fazer á empreza eflectuar-se-hão 
em titulos.de divida publica oxtorna de 3 
por cento pelo seu valor no mercado, fixado 
no termo medio do mez precedente, reser- 
vando-se o governo o direito de pagar em 
dinheiro, se o julgar conveniente. 

Art, 45.2 "Se houver interrupção dos 
trabalhos por culpa da empreza, o governo 
mandará proceder á construcção d'elles, e por 
conta da mesma empreza, até dispende; 
somma retida no seu poder como caução. 
Se durante este tempo a empreza não se ha- 
bilitor a continuar as obras, terá o governo 
o direito de rescindir o contracto por sua 
propria aulhoridade, e a empreza perderá a 
caução que tiver depositado. 

— Art. 16.9 Passados quatorze mezes de- 
pois do coméço das obras, a empreza será 
obrigada a entregar á circulação publica uma 
extensão de estradas igual a trezentos qua- 
renta o sete kilometros, sob pena de resci- 
são do contracto e da perda da caução. 

Art. 47.º A empreza deverá começar 
os trabalhos nas estradas que o governo in- 
dicar como mais urgentes, e n'ellas ps de- 
verá continuar sem interrupção. 

Art, 18.º Dentro de três mezes depois 
da approvação deste contracto pelas côttos, 
a empreza deverá submetter no governo ds 
projectos de que tracta o $ 1.º do art. 2.º 
que forem necessarios para dar comêço &s 
óbras em escala proporcional á sua grande- 
za, é ao tempo dentro do qual devem estar 
coneluidas. é 

Art. 19,0 O governo deverá resolver 
sobre os projectos apresentados dentro de um 
mez, deixando de se contar todo “o tempo 
que elle exceder a este práso, n'aquelle den- 
tro do qual a empreza é obrigada a con- 
cluir as obras. - 

Art. 20.º A empreza deverá começar 
os trabalhos das estradas, cujos projectos 
tiverem sido approvados pelo governo, ou 

- Paquellas cujos projectos lhe tivorem sido 
por este fornecidos, dentro de cinco mezes, 
a contar da approvação do contracto pelas 
côrtes, pordendo a caução a favor do Esjado, 
e tendo o governo o direito de rescindir o 
mesmo contracto, so à empreza faltar a esta 
condição, : 

Art, 21.º A empreza deverá ter con- 
cluido as estradas que formam o objecto 
deste contracto dentro do praso de dois 
annos, a contar do comêço das obras, e no 
coso de faltar a esta condição perderá todas 


as sommas que o governo lhe dever, n'essa 
pl ficando o contracto ips facto rescin- 
ido. a E 


Art. 22.0" So à empreza deixar de apre- 
sentar os projertos de que tracta o 8 1,º do 
artigo 2.º, de modo 'quo, por esta falta, não 
possa, cum dentro do praso , estipulado 
no artigo precedente, as prescripções d'este 
contracto, ou faltar a qualquer outra das 
condições a que se obriga oxpressameni 
nos termos dos seus artigos, perderá a cal 
ão para o Estado, e terá o governo o di- 
reito de rescindir O contracto por sua pro- 
pria authoridade. h 

$ unico. Exceptuam-so das disposições 
deste artigo, bem como dos artigos 15.º, 16 9, 
20.º e 21.º, os casos de força maior, deyi- 
damente comprovados, nos quaes o governo 
poderá prorogar os prasos estabelecidos. 

Art, 29.9 Dois terços no numero total 
de engenheiros empregados pela empreza se- 
zão portuguezes se o governo o exigir. 

* Art. 24.9 A'ompreza, seus contractadores, 
agentes o operarios, ficam sujeitos, em tudo 
o que diz respéito à este contracto, ás leis 
e aos tribunaes do reino de Portugal. 

Art. 25.º Charles Langlois obriga-se a 
depositar como caução, no Banco de Portu- 
gal, á ordem do governo, a quantia de qua- 
renta contos de reis em dinheiro, ou em li- 
tulos de divida fundada” portugueza, pelo 
seu valor no mercado, dentro do praso de 
vinte dias, a contar da data' deste contracto 
provisorio. 4 : 

$ unico. Se o doposito ot em, fi- 
tolos, a empreza terá o direito de receber os 
juros correspondentes. 

Art. 26.º Um anno depois do comêço 
das obras este contracto poderá ser reno- 
vado com as mesmas condições, à fim de ser 
submettido á approyação das córtos, para a 
construcção de quaesquer outras estradas, 
além das que constam da tabella junta, 
de primeira ou segunda classe, comprehen; 
didas nas que são designadas na carta 
de lei de 22" de Julho de 1850, ou que vie- 
rem a Ser aulhorisadas por lei, 

Art. 27.º 0 actual contracto fica sujoito 
á licitação publica sobro o preço da emprei- 
tada por kilometro, e á epprovação das cór- 
tes. Se em resultado do concurso se fizer a 
adjudicação a outro licitante, entregar-se- 
ha immediatamente a Charles Langlois o do- 
posito de quarenta contos de reis, que esto 
se obriga a depositar no Banco de Portugal. 
O mesmo terá logar, se feita a adjudicação a 
Charles Langlois as côrtes rejeitarem o con- 
tracto, e não terá a empreza direito a rê- 
clamar indomnisação alguma por quaesquer! 
despezas, ss por ventura tenha feito. 

Art. 28.º A caução de quarenta con- 
tos de reis, no caso do ser esto, contracto 
approvado pelas cóttes, 'ou outro qualquer 
que vênhia à estabelecer-se, no caso do ar- 
tigo 26.º da renovação do contracto para 
outras estradas, ficará em poder do governo 
como garantia da solidez das obras até um 
anno depois de concluidas as estradas con- 
trnctadas. E com estas condições hão por 
feito e concluido q presonte contracto , 
ao qual assistiu O bacharel Antonio Cardoso 
Avelino, ajudante do procurador geral da 
corda junto a esto ministério, sendo teste- 
munhas o bacharel Antonio Augusto de Mello 
Archer, official do gabinete, e chefe interino 
das repartições do commorcio é de agricul- 
tura na direeção geral do commercio é in- 
dustria, é O engenheiro. civil Joaquim «Julio 
Pereira de Carvalho, official techinico do ga- 
binete, E eu, Ernesto de Faria, do conselho 


|doria de marinha, João Eugenio 


(O) 


do Sua Magostade, official-maior graduado, 
chefo da rapantição contral da direcção gas 
ral dns obras. publicas, em finmeza dedo, 
& para-constar onde convier, fiz esgrever, 
rubriquei é subscrevi o presente termo e 
Dont que vão assignar commiga os. men- 
cionados auiborgantes e mais pessoas já refo- 
ridas. — Antonio de Serpa Pimentel. — Vis- 
conde de Thannberg. — Fui presente Antonio. 
Cardoso Avelino — Antonio Augusto de Mello 
Archer — Joaquim Julio Pereira de Cgrva- 
lho— Ernesto de Fara. 

N. B. A tabela a que se refere este 
contracto é a que faz parte do decreto des- 
ta mesma data. 

SyNOPSE DA PARTE OPFÍCIAL DO DIARIO DO 

Governo N,º 220 pr 19 pe serêmero. 

— Portaria'do ministerio do reino, de 
15 do corrente, communicando ao governa- 
dor civil do Vizeu, em' virtude da duvida 
proposta pela commissão do recenseamento 
da cidade de Lamego, quanto á formação 
da lista especial de 40 jurados, de que 
trata o art. 3.º do decreto do 4 de Agosto 
ultimo , Ea o julgamento dos crimes de 
moeda falsa, que porá essa lista ss deve 
orgânisar uma relação de nomes dos 40 
maiores contribuintes s de todos os demais 
individuos que tiverem os grãos e“ titulos 
litterarios, pelos quaes são dispensados de 
toda à prova le censo, & dessa relação ex 
teahir por sorto 40 nomes de que se for- 
mará a referida lista 'dos jurados. 

— Porlaria do mesmo ministerio, de 15 
do corrente, devolvendo ao governador ci- 
vil de Leiria uma relação dos récra- 
tas que se remirani do serviço militar por 
dinheiro, à fim de a fazer reformar segundo 
as instrucções consignadas na mesma porta- 
ria. E y : 

— Decreto de 15 de Agosto do minis- 
tério dos negocios ecolesiasticos é de jus- 
tica, reorganisando' a secretaria do mesmo 
ministerio. cha a 

— Decreto de 3 do corrente do minis- 
torio da marinha e ultramar, determinando 
que sejam admittidos ho corpo de veteranos da 
marinha por serem julgados incapazes para o 
serviço pela junta de saude naval;—o chefe 
de répartição da contadoria fiscal de mári-! 
nha, Rufino José da Silva; o official da 
mesma contadoria, Antonio Pereira Rangel; 
os aspirantes de 1.º classe da” dita contado- 
ria, Augusto Candido de Mesquita e José 
Nunes Vizeu; O oficial da repartição de 
contóbilidade, Francisco António Claro ; o 
praticânto de 2:% elnsso" da exlincta” conta- 

C | da Encar- 
nação ; O secretario que foi do conselho de 
administração de marinha”, José da Costa e 
Souza; O escrivão do 4.º deposito do arse- 
nal de marinha, José Maria Maurity; o es- 
erivão da exlincta intendoncia de marinha, 
Nicoláo Pedro da Costa Viafina ; o official) 
do extineto almoxarifado de marinha, João 
Mathias Pereira; 6 o escrivão fôra do qua- 
dro da cordonria ni 
Borges: os quies todos cc 
annos de serviço. 1 A 
= Decretos de 10 do corrente, do res- 
mo ministério, reformando com o ordenado 
T eu bd tempo 


ntam mais de 25 


por inteiro em attencão | 
(le serviço e por so acharem imposs lifado: 
por seus padecimentos de continuar no exer- 
cicio de seus lugares, O oficialmaior gra- 
duado”da secretária de'estado dos negocios 
da marinha e ultramar 'Antonio Justino Ma- 
chado de Moraes, e o official ordinario da 
mesma secretaria Nicolão Joho' Franzini., . 

— Decreto de 15 do corrente , do mes- 
mo ministerio, nomeando as pessoas cons- 
tantes da relação que o acompanha para os 


estado da marinha e ultramar. 

— Decreto de 17 do corrênto, do mes- 
mo ministerio, aposontando tom às seus ven- 
cimentos por infeiro os correios da secretá 
ria” de estado da marinha o ultramar 
Ignacio da Cruz e José Maria. A 

— Decreto de 15 do corrente, do mes- 
mo ministerio, nomeando secretario dó po- 
vorno da Guiné portúgueza Miguel Leite Coe- 


ho. 


Ecs 


INTERIOR. 
LISBOA, 49 DE SEZEMBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Pórto ) * 


Appareçe no «Diario» do hoje o decreto 
que reforma e roorganisa às reparlições do 
winisterio dos negocios ecclesiasticos é de 
justiça: E 

Designaromos aqui os pontos principaes 
do decreto para conhecimento, dos leitores. 

Um novo ramo de serviço, reconhecido 
como essencial na administração publica, e 
cuja necessidade todos os dias Se tornava mais 
urgente, foi pelo snr. ministro créado na se. 
crelaria; Esse serviço lão indispensavol, é de 
que, apesar do adiantado da sciencia, ainda 
so não acha generalisado no nosso paiz, é 
a-estadistica, O snr; ministro, não se esque- 
cendo de crear tão util repartição com o fim 
do colligir os dados estalisticos dos serviços 
a cargo do ministerio, ilustral-os com os re- 
latorios necessarios e sobro, elles preparar 
uteis trabalhos para a administração e para a 
sciencia, fez um bom serviço, HR 

E' uma creação importantíssima q que o 
snr. ministro atendeu, é cujo exemplo deve 
ser seguido em todos os outros mi listorios. 
Sem estadistica hoj quasi que não póde ha- 
ver boa administração ; pois é n'élla que. se 
encontra um dos mais poderosos subsidi 
para a solução de muitas questões importa 
tes, e para o reconhecimento prático do be- 
néfico effeito das leis é das necessidades so- 
cines que é preciso satisfazer. 

Nos paizes mais adiantados a estadisli- 
ca está, adquirindo tal desenvolvimento” que 
era faltar ao que a civilisição exige se os 
não acompanhassemos. Presentemente é ella, 
por assim dizer, a base por onde se regula 
a administração dos Estados, à 
| Osnr. ministro tambem creou um bo- 
letim do ministerio, onde com ordem e me” 
thodo se'siga a historia, da administri 
pela collecção dos actos olficines p 
portantes, e se faça a exposição dos seus 


ta 


o 


sarias que os devem ligar entro, si. nó 
A elossificação geral dos trabalhos da 


do: 


Verissimo José|500; 


“| vo manifesta quasi sempre estes sobresnltos 


diversos lugures do quadro da secretária de | — 


“Jeumprir, nem o parocho satisfazer as Obri- 


'COMMERCIO: DO: PORTO 


rotaria acha-se naturalmente feita na di- 
visão dos negocios em ecclesiasticos o do jus- 
tiça. Para sa! ie izer, porém, á necessidade que 
ha de que Wado grandes divisões e 
jam independentes, uma vez que se achim 


q 


reunidas nó mesmo ministerio atiribuigões| 


que n'dutros paizes estão completamente sepa- 
radas,foram creadas duas direcções geraes—de 
negocios ecelesiasticos e de negocios de jus- 
tiça—, dividindo-se cada-uma d'ellas em duas 
repartições, segundo a especial natureza dos 
trabalhos, sua importancia e desenvolvimento 
que é ncossario dar-lhes. á 

À secretaria é dividida do seguinte mo- 


“Gobineto do ministro —tres direcções ge- 
raes, que são a central, a dos negocios 6e- 
clesiasticos ca dos negocios 'da justiça — re- 
partição de contabilidade. 

— À direcção central divide-se em duas re- 
partições que são: repartição do pessoal" da 
secretaria, registro e distribuição dos nego- 
cios, e repartição de estadistica geraldo mi- 
nisterio, boletim e archiyo. 

A direcção geral dos negocios ecelesias- 
ticos tambem é dividida em'duas repartições, 
pela seguinte fótma: repartição do pessoal 
ecolesiastico e negocios com' a Santa/S6, e 
repartição dos bens ecelesiasticos, instituições 
religiosas o estabelecimentos deinstrueção ce- 
clesiastica. o 

A" direcção goral dos negocios da justi- 
ca éigualmente dividida em duas repartições: 
— repartição do pessoal judicial e syndican- 
cias, e repartição da divisão do tertitorio, 
legislação é prisões. | om 

O número dos empregados foi ugmen- 
tado para melhor regularisação do trabalho, 
ficando o pessoal composto da maneira se- 
guínte: — 4º director geral da direcção cen- 
tral, secretario geral do ministerio; 1 di- 
rector geral 'dos negocios: ecclesiasticos ; 
director geral dos negocios “da justiça; 1 
chefe da repartição de contabilidade; 3 che- 
fes do repartição; 7 primeiros oflicines; 7 
segundos; 11 amanuenses; 1 porteiro; 4 
ajudante de porteiro ; 1 continuo ; dois cor- 
reios a cavalo e 3 a pé. 

Pela actual organisação passam a dire- 
cfores gernes Os nctudes ales das reparti- 
ções, que são transformadas em” direcções 
gernos, o à 1.º8 officiaes Os actuaes gfhiciaos! 
ordinarios. — Ficam extinetos os lugares de 
amanuenses de 1.º classe; porém 'os actual- 
mente existentes serão conservados com à 


colocação quo teem, podendo ser promo; 
dos a 2.º8 officines, conforme o seu i 
mento comprovado e tempo de serviço. 


= 


concurso. ; : 

Os yencimentos dos ul das se- 
cretarias São os Seguintes rector ge- 
ANO rs, com 1808: de gralifica ão: 
chefo da repartição de, pias bn tr “6008 
rs. “com igual. gratificação ; os outros chefes 
de repartição, 6008 rs. com E de gra-/ 
tificação ; os 1,ºº officiaes, 600; = 
& rs. ; amanuenses, 240; FS) 


= O ipor- 
correios à 


= ARGANIL 17 DE SETEMBRO. | 
(Corresp; part. do «Commercio do Porto» ) 
Tem aqui suscitado graves apprehensões 
a nova circumscripção parochial auctarisad. 
por carta de Tei do 4 de Julho último: O po- 


quando é decretada uma reforma que vai en= 
tender com os seus habitos ou lhe-corta in= 
teresses croados. Não ha, pois, que admirar, 
| Fste arciprestado, porém, ó excopeional 
por comprebender freguezias situadas'em al- 
cantiladas montanhas e de difficil accesso. Que- 
rendo, pois, proceder á annexação de fregue- 
zias, - que base se póde tomar para ella ? Ng 
serra ba-muitas povoações, nas todas peque- 
nas edislantes umas das outras. E assim,-se 
se quizer dar ascada freguezia um numero 
crescido d'almas, tem-se do hir chamar po- 
vos à longes distencias, que para cumprir 
com os“actos religiosos teem de atravessar 
serras intransitaveis no inverno por causa da 
neve, ou passar rios “e ribeiros: engrossados 
com as enchentes, mas onde não ha-pontes, 
E com estas difliculdades neth o povo póde 


gações do seu cargo, a 
E' por isso que nós entendemos que as 
freguezias dos Cepos Teixeira, Fajão, Col- 
meal o Cadafoz devem ser conservadas exa- 
etamente.como. estão , porque julgamos im= 
possivel qualquer: annexação ou suppressã 
a não se querer apagar-de todo: O sentimen- 
to religioso que anda anima os-seus habi- 
tantes. e 
| Reconhecemos que é necessario instruir 
o moralisar o nosso povo — educar a nova 
geração, o quê 6 dos parochos d quem com- 
pete esta, santa missão : é por isso necessa- 
rio escolher para este sagrado ininisterio ho- 
mens dignos-em todos os-sentidos--e-relri- 
buil-os condignamente, o que não é possivel 
numa freguezia pequena com o actual syst 
ma do dotação: do clero. Mas para isso fi 
so tonio se fez na espanha ; estabeleçam- 
sê classes é lugares d'accêsso na horarchia cc- 
clesiástica, como se fez oh pretende fazer na 
judicial. e ques. 


rocho, a 

guezia dos Cepos 

fibr, porq ) 0 ) 

mero d'annos de bom 6 effectiy passa 
para outra de mais próventos, e assim gra 


principio, porque ainda mesmo que O thesou- 
ro tenha à pagar aos parochos, certamento 
não ha-de retribuir o serviço d'um parocho 
duma freguezia pequena com o mesmo or- 
denado, que deve perceber 9 que parochia 
uma ezia grande, e ahi temos então os 


inconvenientes que so queriam re- 


q 
motivos, seguindo o fio da Eelhpóêa fee 


para podermo 


«| te no inverno. 


Os lugares serão providos por meio do” 


de todo o ponto imparcial, e vi im- 
possibilidade de qualquer annocanv a sup- 


ssão nas. freguez o fallgmos, 
f RS of am ro culto n 
gioso, BBB BRIN a 
“O arcipreste' o snr. Luiz Cimaggniito 
tem tambem percorrido o arciprestado para 
poder dar exactas informações para a repar- 
tição competento; e só assim é possivel 
cumprir conscienciosamente, Em: rigor enten- 
demos que uma grande parte das freguezias 
d'esto arciprestado' estão no caso de serem 
onnexudas por serem pequenas; mas se se 
altender ás commodidades dos povos, unico 
alvo a que dove mirar Loda e qualquer re- 
forma d'esto genero, não! o devem ser gor 
casa dos insensíveis torpeços que a muiiz- 
reza oppõe ás communicações, principalmea- 


Não falta, porém, quem supponha que 
reformar é destruir, eum dos que assim pen- 
so é o administrador d'este concelho, que 
sem altender” a nada do que ahi deixamos 
dito oque salta sos olhos de todos, propôz 
só n'este concelho a suppressão de seis lre- 
guezias | | B'uíma d'ellas—a da Cerdeira— 
foi por elle 'satrificada no pagamento! de ser- 
viços particulares prestados por nm párocho 
seu predilecto [+ vai “” 

Este escanidalo falla só por si mais al- 
to que todos''os commentarios que lhe pa- 
dessemos'fuzer. 4 

“Teve laqui! lugar, como dissemos, mos 
dias 6, 7 e'8 do corrente a costumada fei- 
ra do Monte Alto. 

Não ha memoria d'esta feira ser menos 
concorrida em anno algum, E' sorte de to- 
das as feiras de anno, e não. admira este en- 
fraquecimento. A” medida que vão atigmen- 
tando 'os mercados mensaes, 6 ha mais fa 
cilidado “do "communicações “com as férras de 
grande commercio, vão perdendo de mere- 
cimento” as grandes feiras de anno. À ultima 
razão que addazimos não milita para os nos- 
sos sitios, porque a facilidado de communi- 
cação é a mesma 'quo tinhamos ha 200 zm- 
nos! Mas a primeira sim. Tudo quanto se 
vende nesta feira temos nós todos os me- 
zes nós visinhos mercados de Coja, Lourosa, 


acontecia, , , 
“Vai já bastante adiantada"a colheita do 
milho e os lavradores parecom satisfeitos. 
Não lia procura d'este genero, o o que se 
vende 6 por 960 a 400' rs. o alqueire. O ti 
go regula por 600' rs, o maximo, Ha muita 
falta d'este genero. j pe 

pr 1 


Oliveira do Hospital, “etc, 6 que d'antes zão| 


» NOTICIARIO. 


Passageiros O'vapor «Lusitania», 
entrado -hontem fia ,-ás-10-horase3 
quartos, conduziu 65, passagaizos ;, entre es- 
tes os PA a] Ui Bi HA 
Antonio José de Serpa, D. Amalia Ag- 


H 


gusta da Silva, Mano6l'M. S., Joaquim Ri), 


beiro Villar, António Augusto Almeida Coe- 
rôs Lacerda e Franciscor Rodrigues Penalva. 


u0Q 5 


ões de. 
Pd a 
YÃ 


Leça. 1 
São, pela 
improvisados. e | inhabeis  cocheiros, 


maior parte, góvemnados, por 
ug 


uns, 
d'elles jovens de mais para o mesler, 6 dé 
grosseiro tracto, , Ao, FISCO, QUê Correm, Os 
passageiros entregues a, mãos. tão, inhabeis, 
agcrescom os conflictos sustitados Pelas gros- 
serias rexoliantes, com que são tracta 
los tuas sai disant cocheiros, . e, qu 
poucas vezes passam a insulto. . 

Esperamos | que se i 


0 rovidenciará de 
modo a pôr termo, a similhantes abusos, e 
inconventencias, | mondo cude dê 

Eloa noticia, — Os caleches, da car- 
reira entro a: Porta Nobre.e a Foz; reduzi 
rama 80 rs. por corrida o preço do trans- 
porte; para cada uma: pessoa.: 

Houbo. — Em uma estalagem do con- 
velho; da: Feira, na eslrada-que vai para Vi- 
zeu, foi ha dias roubada uma-caixa com cen- 
tor entantos chapeus; que o" snr,' Pinto da 
Cunha, da rua de'Santo Antonio, mandou para 
a feira de Vizeu. ) up 

'»Fazem-se- as: diligencias para descobrir 
os ladrões; que, aestas horas, estão cobertos! 
com os'chapeus, se'é que alguns tomaram 
para seu uso. comi oo y 

Boletim policial. — Da parto da po- 
icia de 15 a 17 do' corrente inclosivê, dada 
pela ' administração do 1º bairro, consta 'a 
prisão dos seguintes individuos: 

* Francisco Sanhudo, “capturado pelo re- 
gedor da Sé, pelo crime de roubo. Foi re- 
mettido para o juizo criminal do 1.9 dis- 
trigto 00 & DIA qr TOU, ty 

Anna Maria, pela guarda do jardim, 
PAL SLSpoiLa mecenas ensi mr m 

Clara Vieira, pelo regedor de S. Nico- 
lau, “por “suspeita. > 

Antonio Vieira Barbosa, pela regedor da 
Sé, por desobediencia. E ma 

"Da parte policial “de '20 do corrente, da- 
da' pela administração do 2.0 bairro, cons- 
ta a e seguintes indivíduos : | 
Maria Rosa,” pí eita de roubo. 
Remettida ao juizo inai do 1.º district 
por dao Postã 


“Thereza Joaquina, ' 

em liberdade depois d'admoestada A 

4” José (gallego). Entregue so consulado 

hespanhol à requisição do qual foi preso, | 
José Pereira é Antonio Domingos, por 


infracção de posturas. Remettidos para a 
juizo criminal do 4.º distrieto. A, 

; rra da Figueira. — Dizem-nos 
desta villa, em 18 do corrente, a respeito das 
obras da barra; Tabindá 
4 Continuam os trabalhos para, vedar 
a estacada do sul, aonde era ultimamente 
a Darra, a fim de que as aguas do 
encham a caldeira que, fórma o. 
ob) a] e. Não 


e 


ho, [vil de Madrid 


- lho! que me «custa muito “ácabar;; di; 


=| mento;-e seus cui de 


) spos 
|ando-lhe que lh'as  restil 


“dia «La Espana», por uma noticia da gaz 


empregada a 
ror. » 


- Asylo dá Infancia desvaltda de 
fa lei 


mesma gente da semana ante- 
+ M 


Vianna. — À q a “Que foram feitos 
em a OU ultima romagem 
de Nossa Senhora: da Agonia produziu em 
dinheiro 8688815 rs. À despeza foi de rs. 
5018890. O saldo que resultou em favor do 
asylo foi, pois; de 3668925 rs., e além d'elle 
conseguiu a direcção da Sociedade promotora 
das casas do asylo de infancia desvalida n'a- 
quelle districto subscripções annuaes supe- 
riores a 458000 rs. - 

Etendimento dos telegraphos.— 
Na primeira quinzena deste mez renderam 
as estações telegraphicas de Vianna, Caminha 
e Valença a quantia de 388805 rs., a saber: 
a de Vianna 218295, ade Caminha 118345 
ea de Valença; 68225. sito! 

Será verdade? — Diz o «Indepen- 
dente» que em Villa Nova «de, Famalicão 
ha uma fabrica de vinho, ou cousa..a. que 
dão este nome, e que o liquido alli fabri- 
cado é tal, que ha tempos adoeceram: todos 
os militares que o beberam, pertencentes a 
um destacamento que alli passou, endo ude- 
cendo um dos ofliciaes. ue - 

Não sabemos o que vai d'aquiá .verda- 
de; porém, em, Lodo o caso; à; falta do' vinho 
d'uvas, é provavel, que o fabriquem d'ou ros 
componentes, e cumpre; ás authoridades/ vi- 
glar, para.que a saude publica-não seja com- 
promettida, coma venda e consumo 'de.no- 
civas composições, com a denominação «de 
vinho. oq 0, 

:— Baden, — Segundo uma carta de Vien- 
ua, de 6, a-viuva de D,. Carlos: de 'Borbon 
está em Baden, com, seu, filho .D,: Fernando, 
desde; principios. de Julho. 1) 1 04 

Alli foram visital-a, e se acham ainda, 
seu irmão o sor. D. Miguel de Bragança o 
a princeza sua esposa. nO é 

«1 Todos estes. personagens teem sido con- 
vidados varias vezes pela farailia imperial a 
jantar no Luxemburgo e Schoembrun. Re 
ceberam tambem na sua residencia a: visita 
de todos os membros da familia: imperial, e 
bem assim a do duque de: Modenae gran+ 
duque da; Toscana [opai). cinto + 
Um presunto. para se vêr. — 
Contava-se; ultimamente: em Pariz a seguin= 
tacanedactary si brjoy orguss arado disiveno 

viHa tempos; o; célebre; pintor, Horacio 
Vernet passava pelasrua:Dauphina,ino seu 
tilburiy, quando este sê prendeu mi/um pesa 
do carro despedras! vi vo ] 
A fragil locomoliva quebrow-seno cho+ 


rima roitis 


que. e-qemiilo sbog od c 
+» Um pintor de; taboletas que 
ocensião., estava pintando a fachada: 
loja .de , salchicheiro;, gonheceu! o:-célebre 
pintor esc apressou-se: a: ajudal-ó aireparar 
a ravaria do tilbumy.o vs vo ah bioral 
«il! Horaecia! Vernet quiz: gratificaro; pintor 
de taboletas, offerecendo-lhemaimoeda de 20) 
frangos. up ob a oibsmar gil vsA 
+ 40h Essnros; disse oroperario, humilháes: 
um-collega. daarto cl choasunoa o oniro 
«Perdoai | raplicou'Horacio:y porém en- 
ão coma poderei retribuir; o favoroque res: 
Cobi?o zo zobolulemp cosmeasfiib ed súp 199 


Noto 


“| -5':«De um modo muito simples; respondeu 


P.pinta: mônos. Bu estoú fazendo um Iraba- 
alvos. 
dar-lhe algumas d'essas pinceladas que'como 
ninguem: sabeis dar vv cobol mos quor 
Horacio Vernet confiou O sem: tilbump á 
vigilancia do operario pintor; pegou:noipins 
cel e na palheta, e subiu-avescada como'pm: 
joven de 20 annos. Em seguida, e em poms 
Cosiminutos, pintou: o presunto mai mira- 
vel que-em: Pariz se tinha visto. «ouso con 

vo«Abl-mr. Horácio | exclamou ooperario,r 
chorando e beijando as mãos do'grande:ar= 
tista, Nunca) máis: mo servirai 'd'esse' pincel, 
dessa: palheta, nem d'esta escada L-Serão pa-' 
ra mim reliquias: RR O RA] 


cheiro, a! multidão, como o não: póde dévorar,: 
admira o maghifico presunto de Horacio Vernet. 
-- Bomance tragico. -Lê-se no «Jor- 
nal do Havre», 'de 9: do correntes! 5 «o 
« Hontem' de manhã. uma'triste e do- 
lorosaceremonia- reunia em: volta d'um'tu= 
mulo os habitantes de: Montrenil. Bra ode: 
uma joven: donzella de vinte annos-que se 
tinha suicidado.! + job sllnoes sbusia 
Mr. R..., mancebo de Montreuil, e Mille 
Desiréo L....' amavam-so ha tres annos. As 


duas familias, ambas em: boa posição, viam 
com a alegria a perspectiva d'esta união; e 
já entre os dous amantes se tinham trocado 
os presentes do noivado, estando o casamen- 
to destinado «para breve. o ] 

d 


; Ha dias R 


em, mas parana emba- 
cias que À 


idades, 


nistro pros, 
jo ingrata 
que o, executou 
(o, Asidh horas 
Jardim encontrou, | 
e à arvore... o exe gia 
E Numa carta conta todas as suas dôres; 
eira perdão a Deus e a seus paes; mas de- 
clara que não podéra vencer o seu pesar, 
Deixou em um cofrezinho todas as. prendas 
que lhe dera o seu desposado, recommen- 
uissem.  « Nada, 
carta, deve ficar a 


do que era delle, diz a 
“ido epa cms 
iberdade de imp) em; 
pamha, = Sitel o jorhal do Made 
a 


or ci 


njuriosa ao, gover 


que se julgo) 
j 01 condemnado, pel 


y lo juiz da 
, dous annos, de desterro, 30 
malia, o cusias do; processo, |., 
«1/0, diregtor, do. jornal, appellop; da sen 
Hatãe  obisoiso:ab nilájl abom qo Dónicho 


1,º instancia 
ur 


«! Desde 'então: em frente da ponta do'salchi- 


ido ; 
eram para uma jovensdo, Bagaolet, que-era - 
mais rica. 


| a" oo. 


Locomotoras. — A cotúpanhia do 
caminho de ferro Great-Western, do Lon- 
dras, possua na actualidade 173 lomotivas de 
passageiros e 420 do mercadorias para a 
via larga, é 31 locomotoras de passageiros 
e 70 de mercadorias para a via estreita: to- 
tal 403 locomatoras. - e 

Não são para graças asabelhas. 
—Um lavrador, da aldeia de Boi-Bandin, cha- 
mado Cellier, foi morto, pelas abelhas. 

Como muitos outros lavradores, tracta- 
va da creação de abelhas. 

Ultimamente uma vacca, saltou 0 valla- 
do do jardim onde estavam as colmêas e der- 
ribou uma d'ellas, ? 

Collier, vendo isto, affastou a vácca, porém 
não levantou a colméa, preferindo RE oo 
as abelhas entrassem n'ella, Meia hora de- 
pois voltou para a levantar, quando sobre 
elle cahiu uma nuvem de abelhas com Lanto 
ardor o fúria, que debalde quiz o'pobre la- 
vrador livrar-so d'ellas lançando-se a uma 
tina d'agua que estava proxima; 

| Acudiu sua mulher aos gritos que dava 
o pobre Cellier, que foi imediatamente con- 
duzido para a cama.; Pouco depois inflammou- 
se-lhe extraordinariamente a cara e a parte 
superior-do-corpo;-e-morreu na-mesma-noi- 
te, no meio, das mais vivas e quis dôros. 

premio. - 


. — Tracta-se do introduzir o 
salmão na Abslralia, e offereceu-se um pre- 
mio; de-500 libras a: “quem! levar lé cinco 
pares, vivos, > 

O salmão percorre todos os mares o rios 
dos paizes: do norte, 'porém não passa a li= 
nha para o sul | 


EXTERIOR: 


Foznas de Madrid de 16, de Pariz de 14, 


“ do Hayro de 12, Bruxellas de 11 


O movimento de, emancipação, continia 
na Italia central.com uma regularidade e una- 
nimidade admiraveis.. ae 

- Parma seguiu o, exemplo, da Toscana, 
Modena EEN re HIFI cons- 
tituinte , composta das sumidades do paiz, 
votou por: unanimidade-e em eserulinio se- 
creto, a deposição da dynastia reinante, e a 
sua exclusão perpetua do! governo: do Estado. 

Depois d'isto votou tambem por unani+ 
midade a annexação ao Piemonte.” “Sa 

.O/ pensamento) de Jajudar 4; constituir 
umg Italia grande e forte contra o estran- 
geiro, póde Só explicar o sacrificio que, 
os pequenos Estados Italianos, da 
nomia, so, 4 surigu G6 , 
”" "Não, ha oppressão, por forte quo fosse 

ue podesse obter uma tal unanimidade, e 
uniformidade de moyimento, E 
- A, aGazetta de Vienna» louva o artigo 
do jornal official francez, sobre a questão ita- 


lona, papal pras APnaeigna para 
11 -Apesar disto. os-fundos baixaram;na bol- 


sa de, Vienna, quando: o felegrapho fransmit- 
tiu o extracto do artigo do «Monitor», e a 
baixa, continuou depois dairacepção do texto. 
“Este movimento nitribuia-se a, um ara 
tigo do jornal austriaco «Ost=Deulsche-Posty 
que diz — que a clausula dosspraliminares de 
Villa-Franca, que alada Perresdes 
“das dinásli s «ducados, é, com relação 
ao de 18eE ARE nt 
dor Francisco'José, e não applicavel às van- 
tagens' particulares: estipuladas em favor da 
Venecia. Isto quer dizer que: se as-dinasli 
dos ducados não forem: restabelecidas, o tra- 
clado caduca, e a Austria tem! direito, a re- 
vendicar q TRT dé 
O artigo! do «Monitom, produziu, na Ita- 
lia, mais favoravel impressão, porque ao me- 
nos assegurou aos | ifalianos a, não inter- 
VORA y 
“A impossibilidade da restauração dos so 
beranos dos ducados, é cada vez maior. , 
“A deputação da assemblea de Modena, 
quefóraa Turin si pras ao rei Victor Manoel 
o voto dos rosa antes do paiz, tinha vol- 
tado já é capital do ducado, dando conta á 
assemblea da resposta do, ret; quo foi con- 
siderada como acceitação condiccional, pois] 
disse: — que suslentaria com todas as suas 
forças ante as potencias europeas, e sobre- 
tudo ante o. imperador Napoleão a causados 
ducados, pol sb Oia Gs 
“Parece, segundo as noticias de Turin, 
que o' governo sardo hia nomear um vice- 
rei para governar interinamente os ducados, 
até que a Europa: decida da sua: sorte; ' 
Os jornaes francezes fallom de Notas 
trogadas entre os gabinetes de Vienna.e Lon- 
dres, que segundo o correspondente da «ln- 
dependencia belga», traclam, do principio da 
não intervenção, pelo qual o governo inglez 
pugna com grande energia, para o poder ap- 
plicar á Ttalia. o , a 
Os jornaes recebidos hoje nada adian- 
tam ácorca | das probabilidades da reunião 
do Congresso. noen LA ol os 1 


— DESPACHOS «TELEGRÁPHICOS. 

PARIZ 15. > À «Presse» o a «Patrio» 
publicam «artigos sobre: a questão de -Hespa- 
nha com Rifl. A «Patrie» aconselha a co) 
quista, e a «Presse» entende que, a Hespa-! 
nha não tem: direitova ella. : EITA 

Pareco que os Estados-Unidos continuam 
embpas relações com a Ohinau suo! co 

França e Inglaterra tomam de commum 
nccordo- medidas energicas, pára castigar/o'al- 
tentado de Pei-ho. Em Cantão augmentaya 
a animosidade contra os aliados. 

TURIN 45. = Os habitantes de Turin| 
apresentaram do syndicto uma exposição, ex- 
primindo o desejo de manifestar a-sua 'gra- 
tidão & França, levantando um monumento 
em, PáriZ ae cg E Cla " 

LONDRES 45. — Nana Saib dirigiu um 
manifesto ao, governador da India no qual 
diz estor prompto a depôr;as armas se.lhe 
cederem o territorio de Poona e Sagioh o 
lhe derem uma amnistia, e 

. Não foi, aceeite a proposta. , ] 

«No hospital de Mação existem 200 doen- 
tes das tropas alliadas de Cochinchina, 

TURIN 16, -— Foram recebidas por S. M. 
as deputações de. Parma e Modena. 

Yictor Manoel no seu discurso de res- 
posta, depois «d'agradecer aosv deputados as 


offertas quo se lhe-faziam, disse; «que sus- 
tentará Paper e ELA Cusa d'am- 
Dos os territórios peranteos potencias euro- 


ia Parma.» 4 


O 'COMMERCIO DO PORTO. 


peas e sobre tudo perante o magúanitio 
perador Napoleão.» Victor Manoel terminou 
seu "discurso felicitando os povos de Modena 
e Parma, pela ordêm e moderação com que: 
se tem sabido: manter, dando assim provas á 
Europa de que os italianos sabem-se gover- 
nar e são dighos ide ser cidadãos de uma 
nação livre. 5 ss 

Annúncia-so a proxima chegada a esta 
capital do general Fanti procedente de Mo- 
dena: As Legações continuam a manifestar a 
sua disposição de fazer os maiores sacrifi- 
eios pecuniários a favor da Venecia. 


NOTICIAS DO PAQUETE. 


Pelo paquete inglez que hoje deixou a 
mallal'de Inglaterra, recebemos folhas ingle- 
zas até 17. Eis os despachos que n'ellas en- 
contramos : 

TURIN 15 de Setembro. — O seguinte é 
nm resumo da resposta que S. M. deu ás 
deputaçõos reunidas de Modena e Parma : 

“« O rei manifestou os seus agradeci- 
mentos ao povo de Modena e Parma pela 
unanimidade dê seus solêmnes votos para a 
annexação de suas provincias ao Piemonte, no 
que tinham' confirmado'os desejos por elles 
(já expressados a el-reiseu pai ha 11 annos. 
Sua Magestade continuou assim : 

”. «Concordo com os desejos que lendes a 
missão, de communicar-me ; são novas ma- 
nifestação da vontade nacional, para, salvar o 
paiz das desastrosas consequencias de um go- 
verno estrangeiro, e levantar uma barreira 
que assegure a nossos concidadãos a posse 
da Ttalia para os italianos.-A deputação re- 
cofhecerá por certo o modo como'o rei de- 
ve proceder para'o cumprimento dos dese- 
jos das assembleas. Armado com'os direitos 
que adquiri, advogarei a vossa cansa diante 
das grandes potencias, e especialmente dian- 
te do, imperador dos francezes, o qual diris 
gindo as legiões victoriosas da França, pe- 
lejava pela independencia da Italia. A Euro- 
pa reconheceu o direito das outras nações a 
prover pela -sua segurança constituindo um 
governo capaz de defender gs suas Jiberda- 
des's independencias. Ella ni O será nom me- 
nos justa nem! menos generos para com as 
províncias italianas. Os votos que as vossas 
assembleas fizeram, e os numerosos volunta- 
rios que 'pelejaram debaixo da bandeira do 
Piemonte nos dias das ultimas contendas, prq- 
varâm que. a firmeza e constancia é uma vir- 


fude experimentada no povo de Modena e 


O discurso de: S. M. concluiu assi 
+ « Não careço portanto de dizer-vos q 
tenhaes perverança ; sómenta vos felicit 
pela ordem e moderação de que déstes 
brilhantes exemplos, a fim de provar á E; 
ropa que os italianos sabem como gover- 
fo. à. 57 PrOprOS, O que são dignos d 
serem cidadãos, de mma nação livre. » 

TURIN 15 de Setembro. — O conselho 
dos diversos di trictos de Turin approvou 
hontem que monumentos ao rei 


igissem 


da'Sardenha erimperador dosifrancezes. 


o 


= vAsidepulações de Parma B, na che- 
garam' aqui hoje ao “meio dia. 

da: municipalidade é 6 parlamento. 
cóbel-as á estação, do caminho de ferro, sen- 
do acolhidas com grande enthusiasmo pela 
população. A cidade está em festa. 

As deputações: são hoje: recebidas pelo 
rei ás 3 horas, ob ob d 
 PARMA 45, — A assemblea'naciónal reu- 
niu-se hoje! para owvir a leiluta da resposta 
dada' pelo rei da Sardenha á deputação en- 
víada a Turin. 

A assemblea svoton! por Lnanimidade o 
contracto de um emprestimo de 5 milhões 
de francos. -! gd ; 

", Foi eleita uma deputação, para depôr 


nas mãos do imperador dos. francezes uma 


representação, da assemblea. A-deputação + 
composta dos seguintes membros : Cantelli, 
Torrigiani, Anguitolo, é Ranucci. 

“À assemblea foi adiada com a 


adiada, co faculda- 
de de poder. ser novamente. convocada. por 
um decreto do diclador. e presidente da as- 
semblea, ou de poder reunir-se em qual- 
quer tempo a requerimento. de 20 membros. 

VIENNA 15. — O ;principe . Ricardo de 
Melternich partirá esta tarde' para Pariz. 

A commissão dos Jimitesmontenegrinos 
reuniu-se hoje ads é A “pah 

Cantas recebidas de Roma anpunciam que 
a saude dé Sua Santidade o Papa está quasi 
inteiramente restabelecida. E RC A 
>». FRANCRORT-SÓBRE-O-MENO, 16 de Se- 
tembro. — Celebrou-se hoje aqui uma neu- 
nião dos amigos da reforma da constituição 
federal, estando. presentes 150 pessoas. 

Tomou-se a seguinte resolução : 

« Desde que a formação d'um partido 
nacional na Allemanha para-o fim de pro- 
mover a unidade e liberal desenvolvimento 


ção foi estabelecida em Eisenach e Ha) 
— se tornou uma realidade, os abaixo a: 
gnados estabelecem por isso uma associa 
para ter a sua sede em Francfort-sobre- 
Meno. ' 

«O fim d'esta sociedade será trabalhar em 


si, mesmo a tarefa moral; de ii 
povo cada vez mais conscio do. 
tem em vista e dos meios do movimento qua 
se está manifestando por toda a nossa patria. 
Uma commissão de 42 membros 
carregada da direcção da associação. 
— TRIESTE 16. — O vapor. austriaco do 
Lloyds traz notícias de Constantinopla até 4 | 
"A náo de linha Felthin tomou. reforços] 
em Candia e Kabul. Effendi foi para alli man- 
dado como commissario extraordinário do 
governo. . 7 x » 
Noxos: tumultos, tiveram logar no Leba- 
non onto ARARAS 8 Das! y 


| SMYRNA 9 de Setembro. — Em consequen- 


ciade uma investigação judicial, o consul| 
prussiano, general Spicgelthal, foi suspenso,| 


| 8 ficou interinamente encarregado do- consu- 


lado “o'eunsul hollandez.- 


As folhas de Pariz de 16, diz o cor 
respondente do! Times», manifestam quasi 
cer id O Ca ti facção pelo'antiun 
cio do «Monitour» de nma expedição angl 
franiceza contra-a China, e algumas: déllas! 


da grande e comnum' patria > cuja funda-| di 


Receita desdo 1 a 19 de Setembro, 86:4688560 
foi en-| Idem no dia 20 ; 


oo] Bernai 


accrescentam "a esperança d a união 
das duas bandeiras contra o inimigo com- 
mum reforçará a alliança entre: os dous pai- 
zes, e dissipará os recentes boatos d'um rom- 
pimento. Se fôr. esto um dos resultados da 
projectada campanha, haverá razão para di- 
zer que ha bens que vem-por males. Outra 
vantagem prevista é a acceleração da -aber- 
tura definitiva da China ao trafico e com- 
mercio europeu. 

O ministro francez do interior. dirigiu 
uma circular a todos os prefeitos de Fran- 
ça dizendolhes-que o governo não tem-in- 
tenção alguma de modificar as leis da im- 
prensa. P j 

O rei dos belgas chegou a Biarritz. 

—— ee 


HESPANHA. 
a MADRID 16-DB SETEMBRO. 
[Corresp. part, do «Commercio do Portos.] 


Continuam os preparativos de guerra e 
continua a curiosidade publica em espectativa 
e desejosos todos"os hespanhoes de combaz 
tor os mourôs. — m sz E 
Comtudo o governo. porsegue traçtando 
com bastante placidez esta questão e as 
pera que se reunam as córtes para d'aceon-, 
do com ellas empreender uma marcha ener- 
gica com, o fim de conseguir uma solução 
decisiva sobre este; assumpto, Muito é para 
receiar ainda assim que a expedição militar, 
não possa levar-se a cabo para então, isto 
é para principio d'Outubro, porque nem o 
material-de guerra estará prompto- nem a 
estação, segun, pareçe, & a mais propria 
pára uma lucta em que “deverão empregar- 
so forças do mar. - K 

As 30,000 barracas de campanha que se] 
mandaram, fazer no estrangeiro não estarão 
provavelmente feitas antes de 30 d'Outubro, 
e conseguintemente alé esse dia não pode- 
rão acampar os nossos soldados. Isto, como 
facilmenté se comprebende, retardará indu- 
bitavelmente as operações militares o assim 
pode-quasi assegurar-se que a guérra não 
começará,' pelo menos em grande escalla, se- 
não nos principios de Novembro. 

- Diz-se 'que'a Inglaterra á vista dos pre- 
párativos'da Hespanha, e para defeza da sua 
praça de Gibraltar trocta de enviar para alli 
alguns navios de guerra. 4 
“A França pela sua parte, como as suas 


roquinos, parece que tracta de enviar uma 


| enviar uma 
" pequena esquadra, com o, fim não só de de- 
: | fender as possessões da sus colonia, mas tam- 


bem de estender 
costa. al 

Se assim fôr, o que não é impossivel, 
e a Hespanha e França combaterem juntas 
em Africa, é bem para receiar que os fran, 
cezes colham:os louros, que d'outro moda 
seriam só para a Hespanha, se, se obrasse 
a tempo e com energia. Porem como, isto 
não se dá nem. ha esperanças que se dê, 
ao menos por-agora, provavelmente faremos 


os seus dominios n'aquella 


mente | 
0, 


n i quilo a recebido pelos habitan- 
tes da Galiza, aonde foi, para por si mesmo 
examinar o arsenal do Ferrol, e certificar-se 
as suas necessidades para desde logo se pro- 
ceder á sua reparação. 


Um decretoirea] permilte alivre introduc- 
ção do carvãb Blihéta] EU y Cuba. 

! “O governador militar dd Vigo foi cha- 
mado telegraphicamente para commandar uma 
das brigadas da expedição d'Africa. » 

»» Suas Magestades' assistiram hontem no 
templo de Nossa Senhora d'Atocla á solemni- 
dado religiosa, 'a que igualmente-assistiram 
os empregados do paço, . os titulares e altos 
fonccionarios da ordem judicial e adminis- 
trativa. q , á 

- Diz-se que o emissario que um dos fi- 
lhos do imperador de Marrocos mandára” á 
Hespanha para tractar'um convênio diplo- 
matico, por meio do qual se terminassem os 
conílictos da Hespanha'com'aquelle paiz, foi 
assassinado por uma hordade kabilas que 
soube da commissão de-que vinha encarre- 
gado. Ve y 
- O caminho de ferro dé Sevilha a Xerez 
abrir-se-ha no proximo mez d'Outubro por 
accordo com a companhia geral de credito. 
“No arsenal de Carraca esta-se preparan- 
apor «S. Quintino». 


PARTE COMMERCIAL” 


O va or «Lusitania», entrado hontem-de 
Lisboa, trouxe 8:9468600 rs., sendo para o 


S Ade ! «3 |snr, Correia & Costa........ o T:9OOR0OO 
fayor dos objectos palrioticos d'este partido| - - a g 
pra cam Eito Iria que am » José Siri 1:0468600 
aproveitar e mais especialment 7 sobre mar 


8:9468600 
0 ALFÂNDEGA DO! PORTO. Caship- 
41818465 


- 90:6005025 


mesmas e nEa aa 


qirs om 


at potentes ad 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
(80) setembro, 20, 1 101107 
RIO; DE JANEIRO.—Na barca Duarte 4.º, M. 

G. Sonres, 4 duzias de taboas de pinho, 
(IDEM —=Na “galera Amizade, Viúva de Pedro 
Luizello & Pilho, 40 barricas c: arvão animal; 
J.J. Rodrigues da Silva, 5 com pálitos; 
Paulino. Coelho,''1 caixa “com ertas de lã e 
2 an ncansam ie. o 19m É 
- JDEM.—Na barca Monteiro 2.º, Viuyai Azevedo 

& Filhos, 20 caixões com vellas Eça: 

-" PERNANBOCO.—No patfacho Duque do Porto, 
Direeção da Companhia dos Vinhos, 10 caixões com 

o dnestmi fados, x de t so E col 
|, JDEM,—No brigue Promplidão 2.º, Lopes Cor-| 
réa ENO pipas de VIH, Ie | fSantos GU 
marães, 6 volumes diversos; J. Lourenço Alves, 
12 volumes: como ferragens, 30 barris com sardi- 
nha, 26. guinhelos com alhos e 4 caixões com 
ino & Soares, 2 barris com prezun- 


Lar 


salpicões. 


tropas foram tambem hoslilisadas pelos mar-| 


MARANHÃO, —Na barca Carolina, José dos 
antos, 1 volume diverso; J. F. dos Reis, 1 caixa 
com retratos a oleo; Castro Silva & Filho, 50 ca- 
mastras com maçãs, 1,000 - resteas de cebolas e 
1 caixão com medalhas de chumbo; A. Martins 
dos Santos, 14 canastras com maçãs e 1 cu- 
nhete com toalhas de !inho; Pires Guimarães Ju- 
nior & Irmão, 3 saçcas com figos; J. F. Masca- 
tenhas; 2-caixões com obra de madeira 
* RIO GRANDE.—Na barca Alliança, J. L. Alves, 
12 volunios com ferragens; E. da Costa Corrêa 
Leito, 10º fardos com peneiras, 4 caixões com mer- 
eurio e 2 volumes com ferragens. 

PARA!.—Na barca Amazona, A. M. dos Santos 
Nogueira, 4 caixões com chapeos grossos de lã e 
4 dito com livros impressos; Santos, Moreira & 
Macedo, 5 almudes e 3 canadas de vinho; A. M. 
R. Leão, 1 sacco com rolhas. 

NEW-CASTLE E LEITH. — Na escuna Clarence, 
Rocher Wigham & C.º, 42 canastras com cebolas 
e 2 caixões com doce; A. J. Pereira Soares, 100 
cauastras com cebolas; Warre & C.º, 4 ditas com 
dila e 3 volumes com doce; George Reid, 1 caixão 
com vinho engarrafado. 

COPENHAGNE E STOCKOLMO.—Na escuna Ma- 
ria, G. N. Copke & C.º, 79 quintaes de cortiça c 
1 pipa de vinho; D.M. Feuerheerd Junior & C.º, 
2 pipa e meia “de vinho; E. Martenson, 5 saccos 
com feijão; Eduardo Kebe & C.º, 1 pipa e meia 


le vinho. 
de did escuna Hoppel, S. B. Ro- 
maré, 6 saccas com feijão e 4 caixas com limões. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 20. 

LISBOA —Hiate Dous Amigos 2.º, mestre Silva 
de 73 toneladas. Z: 

LIVERPOOL.—Yapor Braganza, capitão London, 
de-407 toneladas | A 

LISBOA — Vapor Lusitania, capilão Contente, de 
304 toneladas. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
SETEMBRO, 20, 
F LIVERPOOL.—Vapor Braganza, capitão Lon- 
on. 
GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
EM 20 DE SETEMBRO. 
Assucar—6 caixas, 223 saccos c 36, barricas. 
Café-4 saccos e 1 barrica, - 
Arroz—269 saceos. 
Chifres—1688- 
Oleo de linhaça casco. 
Pós para gomma-—30 saccos. 
Manteiga=10' bartis. , 


MOVIMENTO DOS YINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
CU GE AMB do = 
Despachado para consumo: |, 
No Porto. 


Vinho maduro. 9 5 
Vinho verdes; vol Bh£2 
Despachado para exportaçãt 


Vinho de, 1 


MERCADOS NACIONAES. - 
Vianna 16 de Setembro. '> o, 

"Réigo 780 — milho 340 — centeia 420 — feijão 
branco 700 — dito mistura '600= batata 240 — car- 
neide' vacoa 70 — dita-de porco 400 — manteiga 120 
— pão de trigo 40, — Tinha verde (quartilho) 40 a 70 
— azejlo (dito) 110— dito [almude] 58400 rs.—ovos, 
5 por 20 reis. 


pa BE Rd 
Trigo alqueir «mi 440 — dito 


branco 440 — centeio, 540 — feijão. branco 180 
dito Geemelho SB000 e dita rafado 06 E 


240 — azeite almude 68000 — vinho dito 2) 


7) 
é 


f 


—————————ememee 
“+ PARTE MARIPIMA. o - 


PORTO 21 DE, SETEMBRO. 

:5A'S 11, HORAS; DA MANHÃ. 
Sabiu' a escuna sueca |«Hoppel» com deslind 

a Slockolmo. í 1 
Fica fóra da barra o vapor de guerra Lince. 
O vento é Lesle, brando, e o mar bom. 


| Hontem ás 8 horás da noute o vapor paquete 
inglez, Sultan, deixou, a  malla e 17) passageiros, 
e Seguio para o sul. 
——— tpm 
MOVIMENTO DA ENSEADA AO SUL DA BARRA DA 
FIGUEIRA, DE 12 4 18 DE seteNBRO DE 1859. 
ENTRADAS, 
De 12 a 15 nada entrou. 
Dia 16-—Cahique Ave Maria, mestre José Ma- 
ria Franco, de Peniche, em 3 dias, com pescaria. 
Dia 17—Appareceu uma escuna ingleza com 
bacalhau, 4 consignação de Rendell & G.º%, e da- 
rece que Bs ordem destes seguiu para Lisboa. 
Em 48 nada entrou, 
SANIDAS. 
-No/42 0/16 nada sabiu 1 
Dia 17 — Patacho inglez Sarah Grace, mestre 
Eduvard Burford, para a Terra Nova, com sal. 
Em 18 nada sahiu, 


— meme. 
MOVIMENTO DE, DIVERSOS PORTOS DO 
- : REINO. 


LISBOA; 148 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
- SHIELDS. — Brigue norueguez Emighden, car- 
vão. 
“PORTO. — Vapor Lusitania, 
SETUBAL. — Hiate Boa Sorte, trigo. 
SINES. — Hiate Mentor, carvão. 
* SANTO ANTONIO. — Hiato Independente, Tas- 


1 
SETUBAL. — Hialo Activo carvão. 

SINES. — Hiate/S. João Baplista, arroz. K 
TERRA NOVA. — Escuna ingleza Venus, baca- 


u. 
TAVIRA. — Bateira Adelaido. 
1.4 SARIDAS. 
SETUBAL, -— Baleira Saudade, assucar. 
SINES. — Hiate Conceição Feliz, milho. 
SETUBAL. — Hiate Rio Douro, lastro. 
VIANNA. — Hiate Boa Lembrança, azeite. 
ROTHERDAM.— Escuna hollandeza Burger, sal, 
PORTIMÃO. — Hiate Gloria, cortiça. 
CABO-VERDE. — Escuna Emilia, fazendas. 
! e Brigue Nova Amizade, ferro. b 
RIO DE JANEIRO, — Brigue Esperiencia, sal. 


Abs 0d err 1 
* PORTO, 20 DE SETEMBRO. 
pic ENTRADAS. - 
SETUBAL, 12, x Rasca Flor d'Aveiro, mes- 
tre Cruz, sal à Daniel Irmão & c.º 
IDEM, 19 dias. — Niate Luz do 
ria, sal e arroz a Danjel Irmão & C.º 
WRDOA 1 dia. — Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 25 dias. — Escuna ingleza Geren 
Jones, copil£o Humpbreys, carvão a Charles Cover- 
tez. Eioi dh dosaBuaiTão 
BARIDAS. Vi 
 HAVRE, — Hiate Três Graças, mestre Silva, 
rios generos. Do Ip O col 
LONDRES. — Hiale, Birminio, capitão 
frucfa, etc. t a . 


, mestro Fa- 


a 
' 


í 


Vianna, 


y 


na de 10. [1752) 


11859 


“Jos caixilhos à fabrica. 


“|dito collegio, 


3 
:/i[5 : 


DA! vb 
CELESTIAL 'ORDEM DA SS. TRINDADE. 
CHA-SE aberta a matricula 
para us alumnos d'ambos 
(OS; SOXOS QUE, ser, quizerem 
matricular n'este lyceu no 3.º 
anno lecttivo que se conta desde o 1.º d'Ou- 
tubro. proximo futuro a 30 .de Setembro 
seguinte: na secretaria da mesma Ordem 
dão-se os esclarecimentos, precisos, para 
o sobredito fim. 
* Porto, 19 de Setembro de 1859. 
Antonio Marques de; Carvalho, 


Secretario, 
(1862) 


HOSPITAL DA SS. TRINDADE. 
CHA-SE' a concurso o lo- 
gar de pharmaceêutico do 
hospital da mesma Ordem: as 
pessoas que se julgem ha- 
bilitadas à exercer este logar dirijam as suas 
propostas á mesa, em carta fechada, dentro 
do praso de 15 dias. 
Porto, 19 de Setembro de 1859. 
Antonio Marques de Carvalho, 
Secretario. * 
(1863) 


O doceiro da rua do Lou- 
reiron.” 11 precisa d'unrra- 
paz paraaloja. (1865) 

Alfandega do Porto. 


EM o dia 28 e seguintes do corrente mez, 
pelas 41 horas da manhã, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante o director 
interino da mesma, se ha-de proceder à ar- 
rematação das fasendas abaixo mencionadas 
apprebendidas, e abandonadas aos direitos, a 
saber: 46 chailes de lã, seda e algodão, 
42 cortes de casimira e de setim para calça 
e colete, 100 covados de baeta de lã, 57 varas 
de liga preta, 120 varas de fita de gor- 
gorão preta, 58 ditas de renda preta, 38 
pares .de luvas, 30 gravatas de seda, 44 co- 
vados; de panno de difícrentes côres, 29 ap- 
parelhos de louça de porcelana, 41. pipas de 
vinho e geropiga, 10 ancoretas com aguar 
dente, 150 esteiras, para. enfardar linho; e 
muitas outras miudesas, que serão patentes 
po acto da arrematação. i 

1 Alfandega do Porto, 21 de Setembro da 


(o) escrivão do. expediente, 


) peer 1 José da, Suva, Monteiro. 


. ; p (1866) 
UEM «pretender calogar uma casã com 
padaria, na praia: de Miragaya;, n.º 401 
e 102, falle'comseudono, residente na mes 
ima propriedade, para "se tractar' do seu ojus= 
to. 1 I “(48557 
-» FABRICA DE, VIDROS PORTUENSE... . 
Emis Villa Nova «de fiya — Logar d 
osiul or, »  Cavaço: 
ESTA “fabrica” vendesse "retalho vidro 
cortado por todas 'as medidas que se 
ericommendem'' a 95'rs. o arratel. 
'Ha tambem uma pessoa'que os põe indo 
(1038) 


QUEM quizer comprar 0 pala- 
cio, vulgarmente; chamado. 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis. da Torreda Marca n.ºº 
58 a 62, da cidade do, Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre umaparte. da cidade, Vil- 
la, Nova. de, Gaya e mar; capella, jardim; 


;|quinta unida de terra lavradia, querdá pão, 


vinho, fructa, e agua, vfalle no mesmo “com 

a sua proprietaria, que lhe dará a - desoripção 

das, partes que o compõe emostrará os titulos. 
I [1535] 


José Antonio da Silva 
- Braga. 


OM armazem, de fato feito, na 

rua;das Hortas, com entrada pela, 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um-lindo-e 
variado sortimento de fazendas pro- 
prias da estação, -córtes de cazimira para 
calça e paletot, e ditos de seda para colete, 
tudo dos melhores gôstos e qualidades. O 
seu acreditado armazem acha-se sortido de 
fato feito na “ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito commo- 


dos. : (1294) 
KS- UEM quizer comprar um car- 
Q ro de 4 rodas, envidraça- 


do, com commodidades para: 8 pessoas, e quo 
póde ser puxado a 2 ou 3 cavallos, falo 
na rua de Cima de Villa n.º 68 e 69., 

fui 4 1822) 


COLLEGIO 
SANTA MARIA, 


| RUA DE CEDOREITA N.ºº 132 E 133, - 
PADRE Severino Six, abre. o seu colle- 

gio no dia 10 d'Outubro. E 
Para programmas pódem. dirigir-se ao 
(1823) 
ENDE-SE uma morada de 
casas'na rua'Cima de Villa 
n.º 49 e 50, com lindas vis- 
tas para as trazeiras; tracta-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. [1676] . 


A Ná rua Formoza defronte do mer 
Veado do Bolhão, aluga-se um 
sa predio novo com agua debica 


no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida'para a viella 
das! Pombas é canalisado: para ser iluminado 
a gaz. Tom todas as disposições para se-, 
rem separados 'os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento “e família. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na tua dos Triglezes n.º 86 1:º andar. [1693], 


LUGA-SE um grande armazem na.ruá da 
| Picaria, com os n,ºS 74 e 75. . Tracta-so 


na livraria franceza e, nacional; largo dos 
Tres Reis Magos. — (1679 


4 


DO PORTO. 


EDITAL. 


José Antonio de Faria, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra 

e administrador do 1.º bairro nesta invi- 

cta cidade do Porto etc. 

AÇO saber que n'esta administração a meu 
F cargo se acham pendentes uns “hutos pa- 
ra a expropriação de duas moradas de cosas. 
uma com os n.º 93 e 94, sita na rua 23 
de Julho, que se compoõe de dois andares, 
com quintal e poço; e outra dum andar, com 
os n.º 3e 4, sita ma travessa do Cara- 
mujo, ambas pertencentes a José Joaquim 
Brochado Caldas, cuja expropriação é sol- 
licitada pela ex.” camara municipal d'esta 
cidade. Pelo presente são convidados não 
só osinteressados, mas outros quaesquer eida- 
dãos, para no praso de 8 dias apresentarem 
m'esta administração as reclamações ou obser- 
vações que julgarem convenientes, podendo 
no referido praso examinar a respectiva plan- 
ta que se acha patente na secretaria da 
administração do 1.º bairro. E para que 
cheguo ao conhecimento de todos mandei 
fazer o presente .e outros de igual theor, que 
serão aflixados nos lugares mais publicos. 

Porto e administração do 4.º bairro, 20 
de Setembro de 1859. Eeu, José Duarte 
Moreira e Souza, escrivão o subscroyi. 

José Antonio de Faria. 
[4857] 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia do commerciante 
d'esta praça Manoel José 
Chaves Lameiro. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, escrivão 
do Tribunal do Commercio, da primeira 
Instancia, n'esta antiga, muito nobre, sem- 
pre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de. fallencia, do commerciante 
d'esta praça Manoel José Chaves Lameiro, 
proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA: 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
mercio — tendo attenção ao disposto pelo 

Codigo Commercial nos artigos 1:122, 1:123, 

1:126, 1:129 e outros applicaveis, e á pro- 

va dada sobre a materia do requerimento fl. 

3, declara ter morrido em estado de que- 

bra o commerciante e fabricante d'esta praça 

Manoel José Chaves Lameiro ; fixando a data 

da quebra desde vinte do mez d'Agosto do 

presente anno ; e manda proceder á liqui- 
quidação da massa respectiva segundo as 
disposições legaes relativas á fallencia. Ser- 
virá como curador fiscal provisorio o reque- 
rente Domingos Antonio Gonçalves Braga, 
que mostrou. ser credor commercial do de- 
clarado fallido prestando juramento nas mãos 
do Juiz Commissário o jurado. commercial 

Francisco Pinto Henriques, e a esse fim será 

intimado. - Proceda-se á imposição dos sel- 

los e mais diligencias d'arrecadação da massa 

e avaliação do activo; para o que será re- 

metitida esta Sentença, por copia, ao Juizo 

“de Paz correspondente. Findas as diligencias 

provisorias, so proceda á convocação dos 

credores. Será tambem publicada esta Sen- 
tonça para os effeitos relativos e intimada 
aos representantes do fallido. 

Porto, em assentada de 15 de Setembro 


de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Sogue a assignatura do 
Jury.) 


O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno é ao men- 
cionado processo me reporto. Cartório do 
Tribunal do Commercio da Primeira Tnstan- 
cia do Porto, 19 de Setembro de 1859. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 
bscrevi e assigno : 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(1858) 
MENDES uma casa sobradada, na 
rua da Cordoaria Velha, n.º Ge 
7, d'esta cidade. 
Quem a pertender póde dirigir- 
se á Foz, rua da Cerca n.º 33, para exa- 
minar os titulos e tractar do ajuste. 


(1813) 
ATTENÇÃO. 
ALUGA-SE o 1.º andar da casa n.º 
32, sita largo de S. Domingos, muito 
ce propria para escriptorio ou parauma 
pequena familia : a quem convier falle na mes- 
casa. [4859] 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR desta companhia «Milford-Haven», 
1) de 2:500 toneladas e da força de 500 
cavallos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para os portos 
abaixo mencionados : 

TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se inclue cama, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas. propinas a criados é outras 
despezas, excêpto vinhos superiores, aquas- 
ardentes, cervejas, aguas mincraes, o que 
haverá a bordo a vender. 
DE LISBOA PARA 
; E ga Ei 
Camara Camara Camara 


S. Vicente, 908000 — — — 
Pernambuc 1218500 1008000 508000 
Babia ., 1808000 108000 “508000 
Rio do ja 1668000 1218500 508000 
ondon ' 
p Via 
Aves pol Es Milford- 458000 368000 228500 


Birmingham... 

Manchester etc, . 

Do Brazil para a Europa um extra de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 

“paraa 3.º 

Do Porto e vice-versa um extra de 98000 rs. 
Bira ai o 2º camara e 38000 para a 


Haven” 


A 


“Para carga e passageiros tracta-se com 
Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 
n.º 103 


0 


ES 
o 


s 


s 


E 
E 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLIC 


DISTINÇÃO , DE VARIOS SOBEI 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


UTAS ELES NE 


Loteria de Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO-3:º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS -7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá: lugar no dia 1 de Ou- 
tubro. (402) 


(QUALQUER familia decente que vá para o 
Rio de Janeiro o precise de uma criada, 
prendada, do boa, conducta, . queira fallar 
no Hotel Lisbonense, largo do Carmo n.º 66, 
que ahi se darão os esclarecimentos precisos. 


ASSABROA 


ENDE-SE por preço commodo na rua de 
Santa Catharina n.º 417,, (1851) 

UEM precisar d'um caixeiro para loja de 
pezo falle na rua da Assumpção n.º 8. 

(1852) 


AVENDO o snr. juiz commissario da mas- 
sa fallida do commerciante desta praça 

R. H. Russell ordenado umrateio de 2º/ p. c. 
aos vredores verificados, acha-se desde já 
aberto o pagamento em todos os dias não 
santificados desde as 9 horasda manhã até 
ás 3 da tarde, em casa do administrador An- 
tonio José Alves da Silveira na praça da Ba- 
talha n.º 38, devendo os credores sollici- 
tar os respectivos mandados no cartorio do 
Tribunal do Commercio: escrivão Pacheco. 
[1853] 


CALDAS, 


nua DAS rLOnES n.º 24 a 27, 


nhora, chailes, platinas, punhos e re- 
galos, paletots e fraques para bomem, ca- 
potes inglezes, eto., etc. - (1821) 


ENRIQUE Donaldson & G:º (na rua 
Nova dos Iuglezes n.º 6,) tem para 
vender cascos de pipa avinhados, 
usados, no seu armazem, sito no Cas- 
tello de Gaya n.º 365. (1845) 


Aa se ae anda 
io se tendo efectuado a arrematação 
para o fornecimento dos generos. de 
mercearia, e pão para as dietas dos doentes 
do hospital militar permanente do Porto, a 
commissão administrativa do mesmo nova- 
mente convida as pessoas a quem convenha 
o contracto de taes fornecimentos, a prompto 
pagamento, a comparecerem no dito hospital 
pelas 10 horas da manhã do dia 26 do 
corrente. 
Porto, 19 de Setembro do. 1859. 
J. M. N. de Reis, 
Presidente. 


" 
(1846) 


mo dia 26 do corrente se ha-de proce- 
der 4 arrematação para 0 arrendamento 
da cêrca do hospital militar permanente 
Westa cidade: as pessoas a quem -convier, 
queiram comparecer no edificio do dito hos- 
pital pelas 10 horas da manhã do dia indi- 
cado, onde a respectiva commissãv adminis- 
trativa apresentará as condições da arrema- 
tação. K 
Porto, 19 de Setembro de 1859. 
Jo M. N. de Reis, 
Presidente. 
[4847] 


Continuação do leilão 


A mobilia que ficou. por. fallecimentos de 


D 


livraria, pinturas e gravuras, na rua da Re- 
boleira n.º 57 e 58, no dia 24 seguintes 
de Setembro, pelas 11 horas da. manha, 
Os mesmos objectos estarão patentes no 
dia 23 (desde, as ÃO horas da” manhã até 
ás 3. da tarde. | À Pis 
As listas dão-se na rua das Hortas n.º 


Q hi Neste preço vai incluida a despeza do 
comia o do forro para costas gidados, (1860) 
Fo Pia 


103, loja do-livros do sar, ago | 


Node 


Ria novas capas e paletots para se- 


Carlos Diogo Spencer, ,comprehendendo,, 


COMMERCIO 


pá 


e 


( 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


A. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 


RANOS DA EUROPA ETC: ETC. 


zes n.º 75, desde as 10 horas da manhã á 1 
da tarde, e das 4 ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


SOCIEDADE 


Transporte Portuense 


PSSuisA ao respeitavel publico que desde 
o dia 18 do corrente mez em diante-re- 
solveu fixar o preço (das 4 horas da manhã 
até ás 6 da tarde) de cada pessoa desde 
a Porta Nobre para S. João da Foz na 
quantia de 80 rs. e vice-versa 0 mesmo, 
e bem assim que desde a mesma data em 
diante partirá do mesmo local para a Foz 
um caleche ás 8 horas da noite em ponto 
e d'alli para a Porta Nobre ás 9horas, sen- 
do o preço da passagem de cada pessoa por 
hida 160 rs. e volta o mosmo. (1830) 


REnUÃO de moedas (cambios) e escr=- 
pluração mercantil por partidas simples 
e dobradas: == ensina-se em Miragaya m.º 
199 e 200 — ás 2.88, 4,98 0 6.88 feiras, des- 
de as 7 ás 9 horas da manhã. [1800] 


LEILÃO. 


M os dias 226 23 do coe- 

rente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua 9 de Julho, 
junto á Fonte do Ribeirinho, 
casa n.º 341, haverá leilão 
de superiores christaes, Jou- 
ças, casquinhas, pratas, mowsis 
de mogne feitos em Inglater- 
ra, relogio, pianno, Lapeles 
quasi novos, lustres modernos de metal dua- 
rado, 2 carrinhos de verguinha muito ele- 
gantes, sendo um de 4 rodas, e este será 
vendido completo com Dons arreios e 2 
cavallinhos : um jogo d'arreios novos, e lo- 
dos os mais variados objectos que, constam 
da listaque se dá no bazar da rua das Ta- 
pas n.º 92. 

Todos estes objectos pertencem 30 il 
snr. dr. Jones Willams, que. se retira para 
Inglaterra, estarão patentesno dia 21 das- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 da tar- 
de. [4828] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na ma 

Nova de S. João, de 5 andares ; 

tem bons commodos e bons arma- 

zens: falla-se na rua do Almada n.º 
1 


j.mo 


152. 


FFERECE-SE um praticante de pharmacia, 
com 7 annos de prática, e tem exames 


nuas Augusto Cesar Osorio & Irmãos, 
de Mezão-frio, na qualidade de sobri- 
nhos do padre Antonio Benedicto, fallecido 
no Ultramar, constando-lhe que um André 
que hoje se intitula André Benedicto, do jul- 
gado de Baião, se pretende habilitar por fi- 
lho do thio dos annunciantes, o que é falso, 
por isso previnem, para que ninguem con- 
tracte com elle sobre a herança do fallecido, 
com a pena de nullidade por serem os an- 
nunciantes os respectivos herdeiros da re- 
ferida herança. 1841] 


NDE-SE um lindo carro muito 


oe! WU, moderno comnovo para. quatro 


pessoas e de 4 rodas, chegado á 
dias de Lisboa: quem o quizer vêr 
póde dirigir-se á-rua Formosa n.º 64. 
(1844) 
MISUEL Ferreira d'Araujo Soares, achândo- 
se babilitado para poder receber tudo 
o que se lhe deve, procedido de transacções 
e fazendas que vendeu a credito, durante o 
tempo de sua gerencia commercial no Porto 
na calçada dos Clerigos n.º 43 e 44,0 faz 
publico d'esta maneira, para que as pessoas 
que lhe estão em debito não alleguem igno- 
rancia quando seus debitos lhes sejam pedi- 
dos pelo annunciante, ou por pessoa encarre- 
gada pelo mesmo com procuração para poder 
receber. (1839) 


Grande Leilão. 
E” os dias 23, 24 e 25 do 
corrente, ás 10 horas; da 
manhã, na rua de Breyner n.º 
7H, haverá leilão de ricos 
moveis, sendo alguns. estufa- 
à dos, louças, christaes, porcel- 
é lanas, tapetes, cortinas, pratas, 
um rico pianno de pau preto 

»  WP de7 oitavas, uma rica porção 
de livros que serão arrematados por obras 
e mais objectos que constam da lista que se 
dá no bazar de, Gonçalves, Praça de Carlos 
Alberto n.º 7 e 8. 

N. B. — Alem, dos objectos acima referi- 
dos, ha mais os seguintes; — À lustre de crys- 
tal de 24 lumes, 2 ditos de 12 lumes, 4 
serpentinas de 4 lumes, 6 arandelas de 4 
lumes do psredo, 6 de 3 lumes de zinco, 
diferentes objectos de enfeite para toilette, 
e um rico relogio para meza do sala nobre. 
-— As listas tambem se dão na Foz, na hospe- 
daria do snr. Gabriel. [4885] 


Azeite d'oliveira superfino 


clarificado. 
ENDE-SE na rua da Reboleira 


QUINTA 


RETENDE-SE, para -se to- 

mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta cidade ou á beira do rio. 

Quem a tiver com estas condições e à 
queira arrendar, deixe as indicações neces- 
sarius em carta fechada no escriptorio d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de CG. (1816) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con-| 
gostas n.º 20, (1401) 


FALLENCIA-DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 
PELAS 12 horas do dia 23 do corrente, 
na rua das Flores n.º 260, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial: dos pannos, ca- 
simitas, baetas, e rtuis fazendas do estabe- 
lecimento .commercial do fallido, e d'arma- 
ção de loja e alguns moveis tudo louvado 
muito barato como se vê dos autos de fal- 
lencia do' que é escrivão o do Commercio 
Lessa, , 

Curador o sollicitador 

Coh. P. Felgueiras. 
. (1847, 


n.º 58 
“8 


34) 


primarios e secundarios: quem o pertender 
falle na botica do Hospital Militar, rua de S. 
João Novo. (1809) 
ENDE-SE, na rua do Almada 
n.º 299, uma boa arma- 
ção de loja depeso e uten- 
cilios pertencentes á mesma. 
(1843) 
LUGA-SE o palacete da rua 
do: Pombal, que pertenteu 
ao barão de S. Torquato: tem 
acommodações para numerosa 

e jardim com agua. 
Tracta-se com João Gomes Ribeiro, na 
rua 46 de Maio n.º 32. (1754) 
Qui quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 
% des desta cidade (esirada 
de Mathosinhos], com bellissimãs vistas, com- 
modos para grande familia, quintal com 
muita fructa, tanque e agua de bica, falle 


96. 


ANNUNGIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
» O vapor. LUSITANIA, 
 commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
4.º feira 21 de Setem- 
bro, ás 4 horas da 
* tarde. 

No escriptorio do dito vapor segurum- 
se fazendas a /+ p.'c. e dinheiro a*/ p. c., 
sendo carga do dito vapor. « 

Para; carga, e passageiros tracta-se com 
A. Millor & 0.9, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. att) 


Para Londres. 


O novo vapor inglez, da 
carreira = ÍBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
Ê vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 


(1704) 


gem dirija-se nos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & C.º, ou a Miller & C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London : sa- 
hirá no dia 24 do 
corrente. 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 
(1762) 
db tre Lopes é o primeiro sahir : quem 
quizer carregar dirijam-se aos 


agentes e despachantes Coelho Lima & C.2, 
em Cima do Muro n.º 106 a 108, [1861] 


Para Hull. 

A escuna ingleza=-ONWARD 

== capitão T. Norie, sabirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 

& G.º, rua dos Inglezes n.º 


749] 


Para Setubal. 


O hrate= LOUREIRO 1.º = mes- 


Para a Bahia. 
Bb quasi a carga prompta. 
za n.º 22. 581) 
2.º — de 1.º classe, acha-se prom-: 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
Tracta-se am Cima do Muro, junto á 


O brigue = TROVADOR, = sa- 

“Para o resto e passageiros tracta-se com 
Para o Rio de Janeiro. . 

pta do seu. carregamento e deve, 

quass tem os melhores commodos: e bom 

ponte, n.º 261, com José,de Sousa Montei- 


81, 1.º ol 
hirá com muita brevidade por ter 
Soures & Irmão na Praça de Sarita There- 
(5 
A velleira barca — MONTEIRO 
sahir até 28 do corrente Setombro ;. ainda 
teactamento, «1 1 , ! 
ro e Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 
[4334] 


) Fermin, 


n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º/96 


Quem quizer carregar ou ir de passa-| 


Para Glasgow. 


A escuna: ingleza == FARMERS, 
ib == capitão Thomas Cobley, clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 


“Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1808) 


Para Hamburgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
Ey capitão Robert Biggs, classificado 

no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1661) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera =LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade: para car- 
tracta-se com Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 


Para Pernambuco. 


jp O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, 


de 1.º classe, vai sahir com 
muita brevidade, por já ter prom- 
pta: parte da carga e passageiros; para o 
resto, tracla-se com Joaquim: Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1344) 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza = ANNE- 
CHINA, = capitão D. D. de Jonge, 
a sahir com brevidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 

Junior & C.2, Bellomonte nº 113. [1750] 

Para Hamburgo. 
Asahir com brevidade a galeota 
EEE hollandeza="AGATHA-GEERTRUI- 
= DA, =capitão G. G. Potjewyd. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.8, (1775) 

Para o Rio de Janeiro. 

A excelente e veleira barca = 
NOVO TENTADOR = sahirá com 
] brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra- 
ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, na rua de S, João Novo n.º 
ER j (1501) 
“ Para o Rio de Janeiro. 

, A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== sahirá no fim do corrente mez 
de Setembro. 

Quem quizer hir de passagem dirija-se a 
João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de 
Miragaya n.º:457. Us isvral é 

Precicisa de: facultativo. ' [14877 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sabir com brevidade a “galera, 

== CAMPONEZA: ='quem na: mes- 

ma quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha ria rua 
dos Inglezes n.º 18 19. (1692) 

Para oRio de Janeiro. 
ES A nova galera = CASTRO 2.º, — 

E:y de 1.º classe, sahirá com muita. 

brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
run dos Inglezes n.º 10 e 11. (1539) 

lia sá 

Para o Pará.. 

A barca = AMAZONA = 
Ey tão: Leite Junior, sahirá com bre- 

vidade; para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. [1441] 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca == DUARTE 4.º:= para car- 
gae passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º [4598] 


Para o Maranhão. 


gi» À, galora — AURORA, = de 4.º 


classe, capitão Lopes, sahirá cony 
brevidade : para: carga e passa- 


"|geiros . tracta-se com. Rodrigo Antonio de 


Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
Para o Pará. 
Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
rompta, a barca portugueza =: 

PARAENSE. = Para o resto da carga e pas— 


sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. 9 (1442) 


) 
Para o Rio de Janeiro. 
“A barca =SILENCIO= sahirá com * 
brevidade : quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se á 


rua d'Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes-: 
ma. - : [4263] 


(1397) 


Parao Rio -de Janeiro. 
A nova e veleira barca = JOVEN' 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
- pitão José alves da Silva, var 
sahir com muita brevidade; pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. : > 
Precisa-se de um snr. facultativo. 
k O 455] 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO MA PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


